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acostumamos a ver o mundo”.  
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DESEMPENHO AGRONÔMICO E QUALIDADE DE UVAS ‘BRS ISIS’ E ‘BRS 

VITÓRIA’ NO SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO SOB 

DIFERENTES ROOTSTOCK. 

 

RESUMO: A região Nordeste Brasileira caracteriza-se pela produção de uvas 

finas de mesa em condições semiáridas tropicais, destacando-se como a 

segunda maior região produtora de uvas no país. O uso dos rootstocks tem 

sido uma prática comum na viticultura, contribuindo para o sucesso da 

produção. O presente trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho 

agronômico e qualidade das uvas BRS Ísis e BRS Vitória, em cultivo irrigado no 

Vale do São Francisco, sobre os rootstocks 'IAC 313', 'IAC 572', 'IAC 766', 

'SO4' e 'Paulsen 1103' ‘Harmony’ e ‘Freedom’ o delineamento experimental foi 

em blocos casualizados com quatro repetições, sendo duas plantas úteis por 

parcela com  espaçamento 3m x 2m, utilizando-se sistema de condução 

horizontal do tipo latada, e irrigação localizada por gotejamento. Foram 

avaliadas as seguintes variáveis: percentagem de brotação e índice de 

fertilidade de gemas, produção, número de cachos, firmeza, coloração da 

casca (L, a* b*), teor de sólidos solúveis (SS), açúcares solúveis totais (AST), 

acidez titulável (AT), teor de antocianinas totais, teor de flavonoides amarelo da 

casca e teor polifenóis extraíveis totais. O rootstock e ciclo de produção não 

influenciaram os componentes de produção das cultivares BRS Isis, mas na 

cultivar BRS Vitoria houve redução do desempenho agronômico das videiras 

no ciclo do 1º semestre de 2018. De um modo geral, foi possível se observar 

que o rootstock IAC 572 apresentou valores mais divergentes em relação aos 

demais tratamentos avaliados. Deste modo pode ser considerado como uma 

alternativa para ser utilizado por produtores em áreas comerciais na região do 

Vale do submédio do São Francisco. 

 

 

Palavras-chave: viticultura, cultivares, uvas de mesa, videira, Vitis vinífera. 

 

 



 
 

AGRONOMIC PERFORMANCE AND QUALITY OF 'BRIS ISIS' AND 'BRS 

VITÓRIA' GRAPES IN THE SUBDEPENDENCE OF THE SÃO FRANCISCO 

VALLEY UNDER DIFFERENT ROOTSTOCK. 

 

 

ABSTRACT: The Northeast region of Brazil is characterized by the production 

of fine table grapes in semi-arid tropical conditions, standing out as the second 

largest region producing grapes in the country. The use of rootstocks has been 

a common practice in viticulture, contributing to the success of production. The 

objective of this work was to evaluate the agronomic performance and quality of 

the grapes BRS Ísis and BRS Vitória, in irrigated cultivation in the São 

Francisco Valley, on the rootstocks 'IAC 313', 'IAC 572', 'IAC 766', 'SO4' and 

'Paulsen 1103' 'Harmony' and 'Freedom', the experimental design was a 

randomized block design with four replications, two useful plants per plot with 

3m x 2m spacing, using horizontal trellis conduction system, and irrigation 

located by drip. The following variables were evaluated: sprout percentage and 

shoot fertility index, yield, number of bunches, firmness, peel color (L, a * b *), 

soluble solids content, total soluble sugars, titratable acidity (TA), total 

anthocyanin content, yellow flavonoid content of the shell and total extractable 

polyphenols content. The rootstock and production cycle did not influence the 

production components of the BRS Isis cultivars, but in the cultivar BRS Vitoria 

there was a reduction in the agronomic performance of the vines in the cycle of 

the first half of 2018. In general, it was possible to observe that the rootstock 

IAC 572 presented more divergent values in relation to the other evaluated 

treatments. In this way it can be considered as an alternative to be used by 

producers in commercial areas in the region of the Valley of the San Francisco. 

 

 

Key-words: viticulture, cultivars, table grapes, vine, vitis vinifera. 
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INTRODUÇÃO 

 

VITICULTURA MUNDIAL E NO BRASIL  

 

Pertencente à família das vitáceas, a videira é uma planta perene de 

origem temperada, sendo que o gênero Vitis apresenta entre 60 e 70 espécies 

espalhadas principalmente pela Ásia e América do Norte (KELLER, 2015). 

Dentre essas espécies, a Vitis vinifera L. e a Vitis labrusca L. são consideradas 

as de maior destaque e importância econômica, sendo suas frutas utilizadas 

para o consumo in natura, elaboração de vinhos, produção de sucos, passas, 

geleias e outros derivados (ZHU et al., 2015; YANG; XIAO, 2013).  

A videira teve como provável centro de origem a Groelândia, há cerca de 

300 mil anos, onde surgiu a primeira espécie (GIOVANINI, 2014). A viticultura 

espalhou-se por toda a Ásia Menor, até a Síria e o Egito. Os fenícios difundiram 

a videira em Roma, onde a viticultura apresentou grande avanço e foi 

expandida por toda a Europa. Os espanhóis, na conquista do continente 

americano, introduziram a espécie Vitis vinifera L., em áreas correspondentes 

ao México e Estados Unidos (LEÃO; SOARES, 2000). 

Em 2016, a área plantada em todo o mundo com a cultura da videira foi 

de 7,1 milhões de hectares, com uma produção de 77,4 milhões de toneladas. 

Do total produzido, 37,3% estão localizadas na Ásia, 35,9% na Europa, 17,6% 

nas Américas, 6,3% na África e 2,8% na Oceania. A China detém a maior 

produção (14,8 milhões de toneladas), seguidas pela Itália (8,2 milhões) e 

Estados Unidos (7,1 milhões) (FAO, 2018). Cerca de 27% da produção mundial 

é destinado ao consumo da fruta fresca, sendo a China o maior produtor de 

uvas de mesa. Entre as variedades, a ‘Kyoho’ é a mais cultivada no mundo, 

com uma superfície plantada de 365.000 hectares (OIV, 2018; JIN et al., 2016).  

O cultivo da videira no Brasil iniciou-se durante o período colonial, no 

século XV, pela introdução de uvas finas (V. vinifera L.) por colonizadores 

portugueses, na então capitania de São Vicente. Durante o século XIX, a 

produção se intensificou, com a chegada de imigrantes europeus nos estados 

de São Paulo e Rio Grande do Sul (BOTELHO; PIRES, 2009; POMMER, 2003; 

GALVÃO, 1992).  
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Devido à baixa adaptação inicial das cultivares europeias as condições 

ambientais brasileiras, variedades nativas da América do Norte foram 

importadas nesse mesmo período. Entretanto, a disseminação das uvas 

americanas, da espécie Vitis labrusca, permitiu a introdução da filoxera, 

proporcionando grandes prejuízos à viticultura no período colonial 

(GIOVANNINI, 2005; POMMER, 2003). Tal problema somente foi solucionado 

com o uso de cultivares norte-americanas resistentes como porta-enxertos, 

apresentando um resultado satisfatório para maioria das videiras europeias 

enxertadas (BOTELHO; PIRES, 2009; GIOVANNINI, 2005). Assim, o cultivo da 

videira pôde se desenvolver economicamente, entre os estados de São Paulo e 

Rio Grande do Sul (SOUZA, 1996). 

A videira tornou-se uma das culturas frutíferas mais bem sucedidas no 

país, mesmo com cultivo ainda recente, quando comparado aos países mais 

tradicionais na vitivinicultura mundial. A produção nacional é voltada ao 

consumo in natura da fruta, e como matéria-prima para produção de sucos, 

vinhos e derivados. (SILVA; CORREIA, 2004). A viticultura está presente em 

diversos estados, como Rio Grande do Sul, São Paulo, Paraná, Pernambuco e 

Bahia. Em 2017, a produção nacional de uvas foi de aproximadamente 1,7 

milhão de toneladas, em uma área colhida de 77 mil hectares, obtendo-se um 

rendimento médio de 22 toneladas por hectare (IBGE, 2018). 

Bem adaptada às regiões brasileiras, devido às condições climáticas que 

favorecem o seu cultivo, a videira destaca-se em climas tropicais como no 

semiárido brasileiro. Por apresentar um sistema radicular profundo, a planta 

consegue adaptar-se bem em áreas onde existe escassez de água, permitindo 

que novas técnicas de manejo da cultura sejam aplicadas nos vinhedos 

comerciais. (DOORENBOS; KASSAM, 1979).    

A região Nordeste Brasileira caracteriza-se pela produção de uvas finas 

de mesa em condições semiáridas tropicais, destacando-se como a segunda 

maior região produtora de uvas no país. De acordo com dados do IBGE (2016) 

sua produção é de aproximadamente 32%, de toda a produção nacional 

ficando atrás apenas da região Sul, que representa aproximadamente 52%, 

onde sua maioria é destinada para a produção de vinhos. 

 

 



18 
 

 
 

INTRODUÇÃO E PRODUÇÃO DE UVAS FINAS DE MESA NO SUBMÉDIO 

DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

 

Nos últimos anos houve um crescimento considerável da viticultura na 

região de Pernambuco, passando de 964 há para 8.712. Porém a partir do ano 

de 2015 o crescimento foi mais lento, apresentando assim certa estabilidade 

até mesmo em relação à área colhida. (AGRIANUAL, 2017). 

A partir da década de 90 foram introduzidas cultivares de uva sem 

semente para o cultivo comercial. Desde então, a produção de uvas apirenas 

tem ganhado destaque na região, devido à grande demanda do mercado 

externo e maior preço de venda, quando comparado as uvas com semente.  

Entretanto, essas cultivares apresentam dificuldades de adaptação nas 

condições do semiárido nordestino. Entre os problemas, estão as produções 

irregulares e reduzidas, resultado da baixa fertilidade de gemas, alto desgrane 

e suscetibilidade a rachadura durante o período de chuva, além da elevada 

suscetibilidade a doenças, especialmente cancro bacteriano, causando 

grandes prejuízos aos viticultores da região. Atualmente é um dos principais 

problemas, visando a necessidade de desenvolver novas cultivares de uvas de 

mesa, para atender a demanda dos produtores e possibilitar melhores 

condições de cultivo da videira e comercialização da fruta.  

 

CONDIÇÕES EDAFOCLIMÁTICAS NO SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO 

FRANCISCO  

 

O Submédio do Vale do São Francisco está situado entre os paralelos 8° 

e 9° do hemisfério Sul, em condições climáticas que favorecem o cultivo da 

videira. Apresenta temperatura média do ar de 26,2 °C ± 0.9, com umidade 

relativa do ar em torno de 64,4% ± 5,5, precipitação de 549,8 mm ± 181,8 e 

radiação média global de 442,3 W.m-2 ± 32 (BRASIL, 2015).   

É possível produzir nos parreirais em ciclos sucessivos, através do 

escalonamento das podas de produção e do uso da irrigação. Essa 

programação possibilita a administração de ofertas, fazendo que coincida com 

as entressafras das regiões vitícolas tradicionais do país, quanto do exterior, 



19 
 

 
 

esquivando-se, portanto, das limitações inerentes à sazonalidade (POMMER, 

2003).  

Os altos níveis de radiação e intensidade de luz, juntamente com as 

altas temperaturas, fazem com que o ciclo da cultura reduza em cerca de 30 

dias. Em São Miguel Arcanjo e Jales, ambas as cidades localizadas no estado 

de São Paulo, a cultivar Itália tem ciclo produtivo de 180 dias e 150 dias, nesta 

ordem (TERRA; PIRES; NOGUEIRA, 1998). Entretanto, no semiárido 

nordestino a duração do ciclo fenológico desde a poda até a colheita é de 

aproximadamente 120 dias, devido as condições climáticas. (LEÃO; SOARES, 

2000; MURAKAMI et al., 2002). 

Em regiões onde há baixa precipitação ou distribuição irregular das 

chuvas, como na região semiárida nordestina, é imprescindível a utilização de 

um sistema de irrigação adequado, que aliada ao manejo adequado da cultura, 

contribuem para uma alta produção e boa qualidade dos frutos colhidos.  Os 

solos do Submédio do Vale do São Francisco apresentam baixa fertilidade e 

baixos teores de matéria orgânica, nitrogênio e fósforo. Já em relação a 

micronutrientes, são observadas deficiências de zinco e boro (EMBRAPA, 

2000). 

 

PROGRAMA DE MELHORAMENTO DE UVAS DA EMBRAPA  

 

O programa de melhoramento de uvas de mesa da Embrapa foi 

desenvolvido visando à criação de novas cultivares de uvas sem sementes, 

que se adaptassem as diferentes regiões brasileiras. O programa de 

melhoramento para uvas finas de mesa iniciou-se no ano de 1997, atendendo a 

grande demanda dos produtores (CAMARGO et al., 2003). 

Nos últimos anos, foram desenvolvidas algumas cultivares que 

atenderam as exigências dos produtores nas diferentes regiões produtoras do 

Brasil. Essas novas cultivares destacam-se por apresentar adaptação as 

diferentes condições climáticas do país, que refletem diretamente na sua 

produção, e uma maior resistência as principais doenças que afetam a cultura, 

como o míldio (Plasmopara viticola), o oídio (Uncinula necator), a podridão 

cinzenta da uva (Botrytis cinerea), a antracnose (Elsinoe ampelina), a podridão 

da uva madura (Glomerella cingullata), entre outras (RITSCHEL; MAIA, 2009).  
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Em 2003, após testes de validação em diferentes regiões produtoras de 

uvas de mesa, foram lançadas as cultivares de uvas sem sementes BRS Clara, 

BRS Linda e BRS Morena. Essas cultivares apresentam alta fertilidade de 

gemas nas regiões tropicais do Brasil, diferentemente do que ocorre com as 

cultivares tradicionais. (CAMARGO et al., 2008). Entretanto, o seu cultivo não 

se expandiu no país por apresentarem alguns problemas de qualidade.  

O cultivo de uvas de mesa no Brasil tinha como base apenas as uvas 

com sementes, ‘Itália’ e ‘Red Globe’; as rústicas (‘Niágara’ e ‘Isabel’); e as finas 

sem sementes (‘Thompson Seedless’, ‘Crimson Seedless’ e ‘Sugraone’). 

Diante desse cenário o programa de melhoramento da Embrapa desenvolveu 

novas cultivares de uvas para consumo in natura e para elaboração de sucos 

entre elas a ‘BRS Vitoria’, ‘BRS Isis’, ‘BRS Nubia’ e ‘BRS Magna’. Essas 

cultivares apresentam maiores índices de fertilidade, e são tolerantes a 

doenças (RITSCHEL et al., 2018). 

 

BRS Isis 

 

A ‘BRS Isis’ (Figura 1), é uma nova cultivar de uva de mesa, que foi 

desenvolvida pelo programa de melhoramento da Embrapa Uva e Vinho, na 

sua estação experimental localizada em Jales, SP. Essa cultivar é resultante do 

cruzamento entre CNPUV 681-29 [Arkansas 1976 X CNPUV 147-3 (Niágara 

Branca X Vênus)] e ‘BRS Linda', realizado em 2004. Essa cultivar não 

apresenta sementes em suas bagas e é tolerante ao míldio, uma das principais 

doenças que atacam a videira. A ‘BRS Isis’ possui ciclo tardio, com duração 

variando entre 116 e 126 dias e demanda térmica estimada de 1.800 graus-dia, 

em regiões de clima tropical semiárido. É vigorosa e apresenta alta fertilidade 

de gemas, além de possuir cachos e bagas de tamanho médio sob condições 

naturais. Nas condições de cultivo do Submédio do Vale do São Francisco, a 

produtividade média em quatro ciclos sucessivos foi de 26 t.ha-1.ciclo-1 

(RITSCHEL et al., 2013). 
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Figura 1. Cultivar BRS Isis. Fotos: Patrícia Coelho de Souza Leão, 2016. 

 

As uvas em plena maturação apresentam sabor neutro e podem 

alcançar teor de sólidos solúveis variando entre 16 e 21°Brix. Possui baixa 

acidez, apresentando de 0,34 a 0,55 g de ácido tartárico por 100mL-1, 

resultando numa relação entre sólidos solúveis de acidez (SS/AT) que varia 

entre 38 e 47 (LEÃO et al., 2016). 

  

BRS Vitória 

 

A cultivar BRS Vitória, que foi desenvolvida pelo programa de 

melhoramento genético da Embrapa Uva e Vinho, é resultante do cruzamento 

entre CNPUV 681-29 [Arkansas 1976 x CNPUV 147-3 (‘Niágara Branca’ x 

‘Vênus’)] e ‘BRS Linda’, realizado em 2004, na cidade de Jales, SP. Essa 

cultivar demostrou ser tolerante ao míldio, uma das principais doenças que 

atacam a videira nas condições tropicais do Brasil. Apresenta-se como uma 

cultivar de bastante vigor, o que contribui para a boa formação da planta no 

primeiro ano de cultivo. Possui ótima adaptação climática em diferentes locais 

de produção, através das boas respostas de comportamento agronômico 

expressas nas diversas regiões brasileiras em que foi testada. A cultivar 

apresenta um ciclo de 90 a 135 dias e soma térmica de 1.511 graus-dia, além 

de alta fertilidade de gemas e boa produtividade, podendo ultrapassar 30 t.ha-

1(MAIA et al., 2012).   

A cultivar BRS Vitoria (Figura 2), cultivada no Vale do São Francisco 

durante duas safras (2014 e 2015) enxertadas sobre o porta-enxerto SO4, 

apresentou uma produção de 23,4 kg e 35,2 kg por planta, que correspondeu à 
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produtividade estimada de 29,2 t/ha e 44 t/ha, durante os dois ciclos, 

respectivamente. Vale destacar que para a variável de sólidos solúveis a 

cultivar apresentou valores entre 19 a 22,5 °Brix (LEAO et al., 2016).  

 

 

Figura 2. Cultivar BRS Vitória. Fotos: Patrícia Coelho de Souza Leão, 2017. 

 

 

PORTA-ENXERTOS NA VITICULTURA 

 

A produção de uva é influenciada por vários fatores, incluindo as 

condições ambientais de cada local de cultivo, o tipo de solo e o sistema de 

manejo voltado a uma determinada cultivar, sendo elementos determinantes no 

cultivo da videira. O uso dos porta-enxertos tem sido uma prática comum na 

viticultura, em que a interação deste com os fatores mencionados contribui 

para o sucesso da produção (SOUZA et al., 2015). 

A enxertia é uma técnica utilizada na produção de uvas desde a metade 

do século XIX, na qual tornou-se uma prática obrigatória, devido ao ataque da 

filoxera (Daktulosphaira vitifoliae), um pulgão sugador de raízes que causa 

deformação e morte de videiras V. vinífera (OLLAT et al., 2016). Como os 

vinhedos de toda Europa foram devastados por essa praga, foram encontrados 

algumas cultivares resistentes na América do Norte (MIELE; RIZZON, 2017). 

Inicialmente os porta-enxertos utilizados pertenciam as espécies Vitis riparia, 

Vitis rupestris e Vitis berlandieri. Desde então, a técnica vem sendo utilizada e 

é considerado o meio mais eficiente para o combate da filoxera (OLLAT et al., 

2016).  
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Além do combate à filoxera, tem sido demonstrado efeito benéfico do 

uso dos porta-enxertos na promoção da resistência aos nematóides e outras 

formas de estresse biótico, como também na tolerância a estresses abióticos 

(CORSO; BONGHI, 2014; KÖSE et al., 2014). Também tem sido atribuído ao 

uso dos porta-enxertos, respostas associadas ao crescimento e 

desenvolvimento da cultivar-copa enxertada, como fenologia, vigor, fertilidade 

de gemas, produção e tamanho do fruto (JOGAIAH et al., 2013; SOUZA et al., 

2015). Nas bagas, os componentes químicos, tais como o pH, cor, acidez, 

açúcares, teores de sólidos solúveis, antocianinas, polifenóis e potencial 

antioxidante podem ser incrementados ou não pela ação do porta-enxerto 

utilizado (KOUNDOURAS et al., 2009; SURIANO et al., 2016; CHENG et al., 

2017).  

Vários estudos já demonstraram o efeito dos porta-enxertos sobre as 

cultivares de uvas de mesa, seja na avaliação de componentes agronômicos 

da videira, ou na determinação da qualidade dos frutos produzidos (LEÃO et 

al., 2011; JIN et al., 2016; TARRICONE et al., 2016; LO’AY et al., 2017). Assim, 

a interação do enxerto com o porta-enxerto representa um dos principais 

fatores de sucesso da enxertia na viticultura, sendo que a escolha do porta-

enxerto adequado depende ainda das condições ambientais e de solo de cada 

região produtora. Portanto, a variação nas condições edafoclimáticas faz com 

que trabalhos de pesquisa sejam realizados e repetidos para cada local de 

cultivo, visando incrementar a produtividade e melhorar a qualidade da uva e 

dos produtos elaborados (LEÃO et al., 2011). 

 

ATRIBUTOS DE QUALIDADE DA UVA 

 

AÇÚCARES 

 

A proporção de açúcares presente nos frutos é um dos principais 

elementos para determinar a evolução do período de maturação 

(MAGALHÃES, 2008). Os açúcares e os ácidos orgânicos têm papel 

fundamental no sabor das bagas, sendo características de importante 

avaliação e determinação do melhor período da colheita, pois são atributos que 

determinam a qualidade das uvas de mesa produzidas (YINSHAN et al., 2017). 
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Em regiões de clima tropical, como no Submédio do Vale do São 

Francisco, a alta incidência de radiação solar e elevada temperatura na maior 

parte do ano são fatores que favorecem diretamente a síntese e o acúmulo de 

açúcares nas bagas (RIBEIRO et al., 2012). Além disso, a proporção de 

açúcares nas bagas de uva está diretamente ligada a atividade fotossintética 

da planta (CARDOSO, 2007; MAGALHÃES, 2008). 

Os principais açúcares presentes na uva são a glicose e a frutose, sendo 

que a sacarose e outros açúcares dificilmente são encontrados nas bagas de 

uva (DHARMADHIKARI, 1994; GRAÇA, 2014; YINSHAN et al., 2017). De 

acordo com Jackson (2014), o teor de açúcares pode variar entre 15 a 30%, a 

depender da espécie e cultivar. Já a percentagem dos teores de frutose e 

glicose variam na ordem de 5,8% a 9,66% e de 6,77% a 10,77%, 

respectivamente (base úmida) (KARASU et al., 2016).  

Em um estudo realizado por Yianshan et al. (2017), onde foram utilizadas 

45 cultivares de uva na região Nordeste da China, os autores comprovaram 

que a frutose e a glicose apresentaram uma proporção de 1:1. O teor de 

glicose variou entre 53,24 e 124,96 mg.mL-1 e o de frutose variou de 48,39 a 

118,84 mg.mL-1. Ainda de acordo com os autores, a quantidade de açúcares 

presentes no fruto é facilmente influenciada pelo clima, solo e outras condições 

de cultivo que justificam a grande variação dos teores de açúcares (YINSHAN 

et al., 2017).   

 

ÁCIDOS ORGÂNICOS 

 

Os ácidos orgânicos presentes em maior quantidade e mais importantes 

para as uvas são os ácidos tartárico e málico. Em menores proporções estão o 

ácido cítrico, succínico e oxálico, sendo que todos esses não ultrapassam a 

percentagem de 1% da massa total do suco (EDYDURAN et al., 2015; 

YINSHAN et al., 2017). 

A intensidade de síntese ou degradação dos ácidos orgânicos durante o 

crescimento e maturação dos frutos estão relacionadas as condições climáticas 

presentes em determinada região (ZERAVIK et al., 2016). Muitos estudos têm 

apresentado redução na acidez titulável (AT) próximo a 4% durante o período 

de desenvolvimento da uva antes da maturação (entre seis ou sete semanas 
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antes da colheita) nas cultivares comerciais Thompson Seedless, Crimson 

Seedless e Red Globe, sendo que a última foi a que apresentou maior queda 

da acidez (4,0%). Já a “Crimson Seedless” foi a cultivar que apresentou a 

menor queda da acidez total (2,6%) (MUÑHOZ-ROBREDO et al., 2011). Os 

níveis de acidez apresentaram constantes nas três variedades estudadas até a 

quarta semana antes da colheita, indicando que os níveis de sólidos solúveis 

totais aumentam e a AT diminui à medida que o desenvolvimento da baga 

avança, onde a relação entre esses valores aumenta ao longo da maturação. 

 

COMPOSTOS FENÓLICOS 

 

O interesse na identificação e determinação dos níveis de compostos 

fenólicos e potencial antioxidante das frutas, que promovem propriedades 

benéficas à saúde, vem crescendo nos últimos anos (BURIN et al., 2014; 

SILVA et al., 2015; XU et al., 2017). Os compostos fenólicos presentes na uva 

têm sido constantemente estudados, demonstrando ser uma importante fonte 

de compostos bioativos, com propriedades funcionais e benéficas no combate 

a prevenção de doenças (ROCKENBACH et al., 2011; FRAIGE et al., 2014; 

LIANG et al., 2014; BENMEZIANE et al., 2016).  

A uva possui uma grande gama de polifenóis de várias classes (SILVA et 

al., 2015). Com base no seu esqueleto de carbono, os compostos fenólicos 

podem ser classificados em dois grandes grupos: os flavonoides (antocianinas, 

flavonóis e flavan-3-ois) e os compostos não flavonoides (estilbenos e ácidos 

hidroxibenzóicos e hidroxicinâmicos) (HAKKINEN, 2000; LIANG et al., 2014; 

COSME et al., 2017). Os taninos poliméricos hidrolisáveis e condensados são 

a classe mais abundante de fenólicos nas bagas de uva, provenientes de 

flavan-3-ol monoméricos e são insolúveis em água (BOMBAI et al, 2017). 

A quantidade total de fenóis é mais elevada na casca do que na polpa da 

fruta (BELVISO et al., 2017). Por esse motivo, as antocianinas representam 

grande parte do polifenóis totais que estão presentes nas uvas (GHAFOOR et 

al., 2011). Esses compostos estão entre os grupos mais importantes de 

pigmentos e estão concentrados em grande parte na casca, sendo responsável 

pela cor e por todas as propriedades antioxidantes (SANTOS et al., 2013). 

Deste modo, comparando as diferentes partes da uva o conteúdo fenólico 
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contido na semente é superior aos que estão concentrados na polpa e casca 

(YILMAZ et al., 2015; KARASU et al., 2016). Os compostos presentes nas 

sementes não são aproveitados nem no consumo fresco e nem em produtos 

derivados, pois não se trata da parte comestível da uva.  

As antocianinas, os derivados de flavonol (quercetina e kaempferol), a 

catequina, os flavonóis monoméricos de epicatequina, o trans-resveratrol e o 

ácido gálico têm sido detectados e quantificados em uvas (ROCKENBACH et 

al., 2011). Belviso et al. (2017) determinaram quatorze compostos fenólicos na 

casca e polpa da uva de mesa ‘Itália’, como descrito a seguir: ácido 

protocatequico (casca), ácido caftárico (casca e polpa), procianidina B1 

(casca), catequina (casca), ácido cáftárico (casca e polpa), ácido cafeico 

(polpa), ácido t-ferrônico (polpa), procianidina B2 (casca), epicatequina (casca 

e polpa), p-cumaroil glicose (casca), ácido ferúlico (polpa), rutina (casca), 

isoquercitina (casca) e trans-resveratrol (casca). Para uva de suco ‘BRS Cora’, 

foram identificados 21 compostos fenólicos (SILVA et al., 2015). 

O estudo avaliando esses compostos observou que a composição de 

antocianinas e flavonoides das uvas dependia principalmente da cultivar, 

enquanto as quantidades foram fortemente influenciadas por fatores 

ambientais, que é o principal ponto na determinação da influência regional 

sobre o perfil fenólico das uvas (LIANG et al., 2014). De modo geral, os 

resultados dos estudos apontam que as cultivares de uvas vermelhas 

geralmente apresentavam maior conteúdo fenólico total e valores de atividade 

antioxidante do que cultivares brancas em todas as partes de uvas estudadas 

(YILMAZ et al., 2015). 

O ácido trans-caftárico, é um composto fenólico que presente em altas 

concentrações em uvas brancas e vinhos, desempenhando um papel 

fundamental em relação as reações de oxidação que favorecem o 

escurecimento nas uvas e vinhos e ajuda no envelhecimento e maturação dos 

vinhos (DHARMADHIKARI, 1994; BADERSCHNEIDER & WINTERHALTER, 

2001). 

Em trabalhos realizados nas cultivares de uvas de mesa Isabel (V. 

labrusca), Niágara (V. labrusca), Benitaka (V. vinifera) e Brasil (V. vinifera), 

observaram-se que as cultivares da espécie V. labrusca apresentaram maiores 

quantidades de polifenóis totais em todas as partes da uva (SANTOS et al., 
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2011). Entretanto, de acordo com Burin et al. (2014), as diferenças entre os 

compostos fenólicos podem depender exclusivamente da cultivar e não da 

espécie. Os resultados de polifenóis totais encontrados na literatura para as 

cultivares de uva de mesa apresentam valores que variam entre 731 a 3486 mg 

de ácido gálico por kg de uva (massa fresca), para uvas vermelhas de V. 

vinifera (KATALINIC et al., 2010). 

Os compostos fenólicos têm um importante papel no que diz respeito às 

características sensoriais das uvas de mesa, pois são fundamentais para a cor, 

adstringência, amargura e aroma da uva (COSME et al., 2017). Deste modo, o 

acompanhamento da evolução do estádio de maturação pode ser útil nesses 

aspectos de qualidade. (FARHARDI et al., 2015). O acúmulo destes compostos 

melhora a qualidade do fruto, atraindo consumidores que buscam frutas com 

melhor qualidade, incluindo propriedades nutricionais e antioxidantes (COSME 

et al., 2017; DOMINGUES-NETO, 2017). 

 

 

 

POTENCIAL ANTIOXIDANTE 

 

 O atrativo da fruta para os consumidores é determinado não só por 

aspectos de qualidade regular como cor, tamanho, textura, açúcar e acidez, 

mas também por conteúdos fitoquímicos favoráveis a saúde (ALRASHDI et al., 

2017). 

Os antioxidantes são definidos como substâncias que, quando estão em 

baixas concentrações, comparado com o substrato oxidável, atrasam ou inibem 

a oxidação desse substrato de forma eficaz (SIES; STAHL, 1995). Os vegetais 

de forma geral, apresentam na sua composição vários compostos com ação 

antioxidante, incluindo o ácido ascórbico, os carotenóides e os compostos 

fenólicos (DELMONDES et al., 2013).  

Os alimentos ricos em polifenóis têm sido associados aos benefícios de 

suas propriedades antioxidantes na prevenção de doenças cardiovasculares e 

certos tipos de câncer (ALVAREZ-CASAS et al., 2015; COSME et al., 2017). 

Entre outros elementos químicos importantes do perfil da uva, os polifenóis são 

de forma essencial para a saúde humana (ANĐELKOVIĆ et al., 2013; SILVA et 
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al., 2015; EYDURAN et al., 2017). Estudos revelaram que existe correlação 

direta entre os compostos fenólicos, as antocianinas presentes na uva e a 

eliminação dos radicais livres (ANĐELKOVIĆ et al., 2015; CONSTANTIN et al., 

2015; EYDURAN et al., 2017). Contudo, a quantidade e o perfil destes 

fitoquímicos variam em função do tipo, cultivar e estádio de maturação do 

vegetal, bem como das condições edafoclimáticas do cultivo (BURIN et al., 

2014; DELMONDES et al., 2013), afetando assim o potencial antioxidante das 

uvas (LIMA et al., 2014). 

Em estudos recentes, as uvas vermelhas e brancas da espécie V. vinifera 

L. ( ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Merlot, Chardonnay’, ‘Sauvignon Blanc’, 

‘Vermentino” e “Viognier’) e V. labrusca L. (‘Niágara’, ‘Niágara Rosada’, ‘Isabel’, 

‘Concord” e “Bordô’), colhidas na região de Santa Catarina, apresentaram-se 

fortemente relacionadas ao conteúdo trans-resveratrol (BURIN et al., 2014). Em 

outro estudo, indicou-se que as cultivares de uvas vermelhas apresentam 

valores maiores de antioxidantes do que em relação às uvas brancas em todas 

as bagas (YILMAZ et al., 2015). Porém, outros autores relataram que nem 

sempre as atividades antioxidantes estão ligadas as antocianinas 

(CONSTANTIN et al., 2015). Deste modo, são necessários estudos mais 

aprofundados para conhecer a composição e o potencial antioxidante de 

diferentes cultivares de uvas em condições específicas de cultivo, dado a 

importância do consumo para a saúde humana. 
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INFLUÊNCIA DO PORTA-ENXERTO SOBRE COMPONENTES DE 

PRODUÇÃO E MEDIDAS BIOMÉTRICAS DE CACHOS E BAGAS DE UVAS 

DAS CULTIVARES BRS ISIS E BRS VITÓRIA 

 

Autor: José Henrique Bernardino Nascimento 

Orientador: Carlos Alberto da Silva Ledo 

Coorientadora: Patrícia Coelho de Souza Leão 

 

RESUMO: A viticultura é uma atividade de importância econômica para o 

nosso país, no qual o mesmo ocupa a 12ª posição em relação à produção de 

uvas finas de mesa. O presente trabalho estudar a influência do porta-enxerto 

sobre componentes de produção e medidas biométricas de cachos e bagas de 

uvas das cultivares BRS Isis e BRS Vitoria, em cultivo irrigado no Vale do São 

Francisco, sobre os porta-enxertos 'IAC 313', 'IAC 572', 'IAC 766', 'SO4' e 

'Paulsen 1103' ‘Harmony’ e ‘Freedom’ o delineamento foi em blocos 

casualizados com quatro repetições, sendo duas plantas úteis por parcela. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis brotação, fertilidade de gemas, 

produção e número de cachos por planta, massa de cacho e baga e 

comprimento e diâmetro de cachos e bagas. O porta-enxerto e ciclo de 

produção não influenciaram os componentes de produção das cultivares BRS 

Isis, mas na cultivar BRS Vitoria houve redução do desempenho agronômico 

das videiras no ciclo do 1º semestre de 2018. A elevada produtividade, 

brotação e fertilidade de gemas das cultivares BRS Isis e BRS Vitória, 

independente do porta-enxerto e nos dois ciclos de produção confirmam a boa 

adaptação no Vale do São Francisco e as vantagens competitivas das novas 

cultivares em relação as cultivares antigas e tradicionais.  

 

 

 
Palavras chaves: Vitis vinifera L, vitinicultura tropical, produção, brotação. 
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INFLUENCE OF ROOTSTOCK ON PRODUCTION COMPONENTS AND 
BIOMETRIC MEASURES OF CACHES AND BERRIES OF GRAPES OF BRS 

ISIS AND BRS VITÓRIA CULTIVARS 
 

Autor: José Henrique Bernardino Nascimento 
Orientador: Carlos Alberto da Silva Ledo 
Coorientadora: Patrícia Coelho de Souza Leão 

 
 
 

ABSTRACT: Viticulture is an activity of economic importance for our country, in 

which it occupies the 12th position in relation to the production of fine table 

grapes. The present work study the influence of rootstock on production 

components and biometric measurements of grapes curls and berries of the 

cultivars BRS Isis and BRS Vitoria, in irrigated cultivation in the São Francisco 

Valley, on the rootstocks' IAC 313 ',' IAC 572 ',' IAC 766 ',' SO4 'and' Paulsen 

1103 '' Harmony 'and' Freedom 'the design was in a randomized block with four 

replicates, two useful plants per plot. The following variables were evaluated 

budding, bud fertility, yield and number of bunches per plant, bunch and berry 

mass and length and diameter of bunches and berries. The rootstock and 

production cycle did not influence the production components of the BRS Isis 

cultivars, but in the cultivar BRS Vitoria there was a reduction in the agronomic 

performance of the grapevines in the cycle of the first semester of 2018. The 

high productivity, budding and fertility of buds of cultivars BRS Isis and BRS 

Vitória, independent of the rootstock and in the two production cycles confirm 

the good adaptation in the São Francisco Valley and the competitive 

advantages of the new cultivars in relation to the old and traditional cultivars.      

 

 

 
 
 
Key-words: Vitis vinifera L, tropical vitiniculture, production, sprouting. 
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INTRODUÇÃO  

 

A viticultura é uma atividade de grande importância econômica para o 

nosso país, no qual o mesmo ocupa a 12ª posição em relação a produção de 

uvas finas de mesa, segundo dados da Food and Agriculture Organization 

(FAO, 2015). Nós estados brasileiros, em especial as regiões Sul, Sudeste e 

Nordeste, o cultivo da videira tem grande importância, chegando a serem 

cultivados por cerca de 80 mil hectares (ANUÁRIO BRASILEIRO DA 

FRUTICULTURA, 2014). A produção da mesma no nordeste brasileiro tem um 

maior foco na região do Vale do Submédio do São Francisco, principalmente 

nos polos de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, onde se estima uma produção anual 

de 382.962 toneladas (AGRIANUAL, 2016). 

O porta-enxerto é um dos componentes mais importantes do sistema de 

produção, o qual pode afetar o vigor e o desenvolvimento vegetativo (SANTOS, 

2006), resultando em plantas mais ou menos sombreadas, com consequências 

sobre o microclima, e consequentemente sobre a fisiologia e a qualidade da 

uva. Fatores como as características físicas, químicas e biológicas do solo, 

como as práticas de manejo, determinam o sucesso do cultivo da videira. 

Tratando-se de porta-enxerto, o entendimento das suas funções, capacidades 

e limitações tem papel fundamental na escolha adequada para uma região 

especifica, levando em conta principalmente a cultivar copa e as condições 

climáticas da região (COUSIN, 2009).  

A utilização dos porta-enxertos vem desde a metade do século XIX, como 

consequência da grande invasão da praga do solo filoxera (Daktulosphaira 

vitifoliae) (JIN et al., 2016). O ataque dessa praga provoca a deformação da 

raiz da videira da espécie V. vinifera, resultando na perda de vigor, infecções 

fungicas e como consequência a morte da planta (OLLAT et al., 2016). 

 No Vale do Submédio São Francisco, foram conduzidos trabalhos de 

avaliação de porta-enxertos nas cultivares de uvas de mesa sem sementes 

Thompson Seedless (FREIRE et al., 1991; LEÃO; BORGES, 2011), Sugraone 

(LEÃO et al., 2011; LEÃO; BORGES, 2011) e Crimson Seedless (LEÃO; 

BORGES, 2011), sendo que em áreas comerciais, no Vale do São Francisco 

vem sendo utilizado os porta-enxertos 'IAC 572', 'IAC 313', 'IAC 766', 'SO4' e 
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'Harmony'.  

Nesse contexto, este trabalho teve por objetivo caracterizar o desempenho 

produtivo e características dos frutos das novas cultivares de uvas finas de 

mesa BRS Vitória e BRS Isis sobre diferentes porta-enxertos no Vale do São 

Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Caracterização do experimento 

O experimento foi implantado em área comercial de produtor, localizado no 

projeto Senador Nilo Coelho em Petrolina-PE. Este campo está situado no 

município de Petrolina, em Pernambuco, sob as coordenadas 09°09' S e 40°18' 

W, em 369 m de altitude.  O clima da região é do tipo BSwh’, de acordo com a 

classificação de Köppen-Geiger, classificado como tropical semiárido, quente e 

seco e com períodos chuvosos entre o mês de Janeiro e abril (REDDY; 

AMORIM NETO, 1983). Os principais dados climáticos observados durante o 

período de execução do experimento estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Dados meteorológicos mensais do Campo Experimental de 
Bebedouro, da Embrapa Semiárido, referentes aos dois ciclos produtivos 
avaliados, das cultivares ‘BRS Isis’ e ‘BRS Vitoria’ durante o segundo semestre 
de 2017 e primeiro semestre de 2018 desde a poda até a colheita. 

Período 
(mês/ano) 

T (°C) UR Rad. Vv Precip. ET0 

Máx.. Med. Mín. (%) 
(MJ.m-2.dia-

1) 
(m.s-

1) (mm) 
(mm.dia-

1) 

Ciclo de produção de maio a outubro de 2017 

mai/17 32,71 27,03 21,87 65,13 16,79 2,21 26,0 4,70 

jun/17 30,28 24,21 18,83 74,10 15,72 2,42 9,00 4,19 

jul/17 28,35 22,91 17,56 69,01 15,09 3,16 5,00 4,44 

ago/17 31,78 25,10 19,06 64,69 21,53 2,71 1,00 5,70 

set/17 30,69 24,10 18,51 68,73 20,24 3,46 12,00 6,01 

out/17 34,88 27,78 21,69 65,63 25,34 3,52 0,00 7,61 

Média 31,45 25,19 19,59 67,88 19,12 2,91 8,83 5,44 

Ciclo de produção de novembro de 2017 a abril de 2018 

nov/17 36,12 29,27 23,46 57,66 24,87 2,22 7,00 6,65 

dez/17 36,06 29,27 24,01 59,71 25,66 1,88 20,0 6,52 

jan/18 34,99 28,33 23,29 65,06 23,71 1,89 43,0 6,03 

fev/18 33,69 27,34 23,14 79,95 21,51 1,19 66,0 4,87 

mar/18 34,14 27,51 22,92 81,16 22,93 0,87 109,0 4,83 

abr/18 32,25 26,17 21,59 79,34 20,61 1,13 101,0 4,28 
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Média 34,54 27,98 23,07 70,48 23,22 1,53 57,67 5,53 
T. Méd. = Temperatura média; T. Máx. = Temperatura máxima; T. Mín. = Temperatura mínima; UR = 
Umidade relativa do ar; Rad. = Radiação solar global; Vv = Velocidade do vento à altura de 2,0 m; Precip. 
= Precipitação pluviométrica acumulada; ET0= Evapotranspiração de referência.  Fonte: Estação 
Agrometeorológica de Bebedouro, Petrolina, PE (EMBRAPA SEMIÁRIDO, 2017, 2018). 

O experimento foi conduzido em vinhedo das cultivares BRS Vitória e 

BRS Isis, durante dois ciclos produtivos (Tabela 2), em espaçamento de 3m x 

2m, utilizando-se sistema de condução horizontal do tipo latada, e a irrigação 

localizada por gotejamento. A parte aérea das videiras foram formadas no 

sistema ‘espinha de peixe’, com braço principal e ramos laterais que serão 

podados em ramos com 3 a 5 gemas (Figura 3). 

Tabela-2. Datas de poda de produção e de colheita das cultivares de uva ‘BRS 
Isis’ e ‘BRS Vitoria’ durante os dois ciclos de produção avaliados, nas 
condições do submédio do Vale do São Francisco.  

CICLOS DE  PRODUÇÃO 
CULTIVARES  

DATA DE 
PODA 

DATA DE 
COLHEITA   

2º semestre 2017 
BRS isis'  26/05/2017 18/10/2017 

'BRS vitoria 25/05/2017 03/10/2017 

1º semestre 2018 
BRS isis'  29/11/2017 12/04/2018 

'BRS vitoria 16/11/2017 2702/2018 

 

 

 

Figura 3. Vinhedo experimental localizado no Projeto Senador Nilo Coelho, em 

Petrolina, PE. Fotos: José Henrique Bernardino Nascimento. 
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Tratamentos e delineamento experimental 

Os experimentos foram analisados em esquema de parcelas subdivididas, 

onde os tratamentos principais comuns aos experimentos corresponderam a 

utilização de sete cultivares de porta-enxertos: IAC 313, IAC 766, IAC 572, 

Paulsen 1103, SO4, Harmony e Freedom. Os tratamentos secundários, por sua 

vez, foram representados pelas épocas de produção, no 2º semestres de 2017 

e 1º semestre de 2018. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com sete 

tratamentos e quatro blocos, sendo cinco plantas por parcela e duas plantas 

úteis. 

Variáveis avaliadas 

No experimento, foram identificadas duas plantas localizadas no centro 

de cada parcela, representando o desempenho geral do experimento, que 

foram utilizadas como plantas úteis. 

Percentagem de brotação e índice de fertilidade de gemas foram 

determinadas aproximadamente vinte dias após a poda durante a fase 

fenológica de brotação das gemas antes de se realizar a eliminação do 

excesso de brotos (desbrota), mediante a contagem do número total de gemas, 

brotos e cachos em todos os ramos nas plantas úteis. De acordo com os dados 

coletados os valores de brotação e fertilidade de gemas foram determinadas de 

acordo com as seguintes equações: 

Brotação (%) = nº brotos X 100/nº gemas;  

Fertilidade (índice) = nº cachos/nº brotos  

  Durante a colheita, foram avaliados a produção e número de cachos por 

planta. A produção das plantas foi determinada através da massa total de 

cachos em balança eletrônica digital (Ramuza DCR-15) e expressada por 

kg.planta-1. O número de cachos foi determinado pela contagem de cachos da 

planta. 

 Os dados, para cada ciclo avaliado, foram submetido ao teste F da 

análise de variância considerando o delineamento em blocos casualizados com 

7 tratamentos e 4 blocos. Posteriormente, foi realizada análise de variância 

considerando os dois ciclos de produção em esquema de parcela subdividida 
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no tempo. As médias dos tratamentos foram agrupadas pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade e as médias dos ciclos foram comparadas pelo 

teste F a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com 

auxílio do programa Sisvar (Ferreira, 2014). 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Cultivar BRS Isis 

 

Não houve influência entre a interação ciclo de produção e porta-enxerto 

para percentagem de brotação onde os valores variaram entre 70,36% e  

82,61%, respectivamente  (Tabela 3).  

Na variável índice de fertilidade de gemas (Tabela 3) não houve 

influência dos porta-enxertos, bem como do ciclo de produção, exceção 

observada apenas no porta-enxerto SO4, quando os valores médios inferiores 

foram obtidos no segundo semestre de 2017 comparado ao primeiro semestre 

de 2018. De acordo com LEÃO et al. (2017), a fertilidade de gemas é 

diretamente influenciada pelas condições ambientais e de manejo de cada 

ciclo. Segundo BOTELHO et al. (2006), temperaturas máximas e mínimas e 

radiação solar elevadas durante o período da diferenciação floral são 

condições que predispõe ao aumento da fertilidade de gemas no ciclo seguinte. 

Em estudo realizado por LEÃO et al. (2017) durante cinco ciclos de produção 

com onze genótipos na região do Vale do São Francisco, as cultivares 

comerciais Thompson Seedless e Crimson Seedless apresentaram valores de 

fertilidade de gemas de 0,24 a 0,48 respectivamente, valores esses que foram 

inferiores aos apresentados pelas cultivares BRS Ísís e BRS Vitória onde 

apresentaram médias que variaram entre 0,70 a 0,93, 0,86 a 1,07 

respectivamente durante dois ciclos de produção.  

A produção não sofreu influência entre os tratamentos avaliados  (porta-

enxertos) em relação ao ciclo de  produção o porta-enxerto Freedom observou-

se redução da produção no ciclo do primeiro semestre de 2018. Os valores de 

produção durante os dois ciclos de produção variaram desde 31,04 a 47,07 kg 

por planta. O porta-enxerto Freedom apresentou durante os dois ciclos 

avaliados uma variação de produção entre 30,78 a 43,26 kg por planta. Os 
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demais tratamentos não apresentaram diferença estatística para tratamentos e 

ciclos de produção avaliados. Em estudo realizado por LEÃO et al. (2011) 

avaliado a cultivar ‘Sugraone’ sobre diferentes porta-enxertos no Submédio do 

Vale do São Francisco, a cultivar apresentou sobre o porta-enxerto Paulsen 

1103 uma produção de 16,60 kg por planta, durante o primeiro ciclo de 

inferiores em relação a produção da 'BRS Ísis'. Em outro estudo realizado por 

MOTA et al. (2010) com a cultivar Niágara Rosada e Folha de Figo (Bordô) 

sobre diferentes porta-enxertos na região de Caldas-MG, a cultivar Niágara 

Rosada, enxertada sobre o  ‘IAC 572' obteve uma produtividade de 25,5 kg, 

valores esses que comparados aos obtidos pela cultivar BRS Ísis na região do 

Vale do São Francisco foram superiores a ambos os trabalhos.  

O número de cachos por planta foi reduzido nos porta-enxertos IAC 313, 

SO4 e Paulsen 1103 durante o ciclo do 2º semestre de 2017, mas este efeito 

não foi observado no ciclo seguinte. O porta-enxerto Freedom apresentou 

diferença estatística entre os dois ciclos de produção avaliados. De acordo com 

SOUZA et al. (2015) os valores de número de cachos estão relacionados com 

o porta-enxerto e cultivar que está sendo avaliada, isso pode apresentar 

características diferenciadas, que dependem exclusivamente das condições 

climáticas presentes em cada época de produção que estão sendo avaliados 

os ciclos. Em estudos realizados por LEÃO et al. (2011) no Vale do São 

Francisco, com diferentes porta-enxertos na cultivar Sugraone foi possível 

identificar que o porta-enxerto Paulsen 1103, Harmony e SO4 obtiveram 38, 26 

e 25 cachos por planta. Valores bem inferiores comparados com os 

encontrados nesse estudo. 

Tabela 3. Brotação, índice de fertilidade de gemas, produção e número de 

cachos de videiras ‘BRS Isis’ influenciada por sete porta-enxertos, em dois 

ciclos produtivos, no projeto senador Nilo Coelho, Petrolina, PE. 

Ciclo de 
produção 

IAC 313 IAC 572 IAC 766 SO4 
Paulsen 

1103 
Harmony Freedom 

 
Brotação (%) 

2º semestre 
2017 

70,36 aA 77,80 aA 77,97 aA 
72,46 

aA 
73,31 aA 76,25 aA 75,84 aA 

1º semestre 
2018 

74,18 aA 77,93 aA 80,83 aA 
79,89 

aA 
77,79 aA 82,13 aA 82,61 aA 

 
Índice de fertilidade 
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2º semestre 
2017 

0,91 aA 0,77 aA 0,78 aA 0,73 bA 0,70 aA 0,86 aA 0,70 aA 

1º semestre 
2018 

0,87 aA 0,87 aA 0,87 aA 0,93 aA 0,84 aA 0,96 aA 0,80 aA 

 
Produção (kg.planta-1) 

2º semestre 
2017 

36,28 aA 47,07 aA 39,16 aA 
32,70 

aA 
36,19aA 42,19aA 43,26aA 

1º semestre 
2018 

39, 21 
aA 

35,57 aA 31,04 aA 
31,49 

aA 
34,82 aA 36,58aA 30,78bA 

 
N° de cachos por planta 

2º semestre 
2017 

98,25  
aB 

144,63  
aA 

126,50  
aA 

95,88 
aB 

104,25  aB 
134,00 

 aA 
124,38 

 aA 

1º semestre 
2018 

117,63 
 aA 

136,63 
 aA 

115,50 
 aA 

110,50 
 aA 

122,38 
 aA 

132,38 
 aA 

86,38 
 bA 

 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, na coluna,  não diferem entre si, pelo teste 

de F a 5% de probabilidade em relação aos ciclos de produção e médias seguidas pelas 

mesmas letras maiúsculas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott knott a 5% de 

probabilidade. 

A massa do cacho não foi influenciada pelo porta-enxerto no ciclo do 2º 

semestre de 2017 mas no ciclo seguinte, observou-se redução da massa do 

cacho nas videiras enxertadas sobre Paulsen 1103, Harmony e Freedom 

(Tabela 4). De acordo com as práticas culturais, alguns estudos com diferentes 

videiras apontaram aumento da massa dos cachos, quando se apresenta 

menores densidades dos cachos na planta (KAVOOSI et al., 2009; 

SOMKUWAR; RAMTEKE, 2010; GIL et al., 2013). Entretanto, a alta densidade 

pode reduzir a massa do cacho. (FANZONE et al., 2011; AVIZCURI-INAC et 

al., 2013). Como não houve seleção e raleio do excesso de cachos, a massa 

do cacho de ‘BRS Isis’ tem potencial para alcançar valores mais elevados caso 

esta prática seja realizada.  

Não houve influência do porta-enxerto sobre medidas biométricas dos 

cachos e bagas, entretanto, diferenças pontuais foram observadas entre os 

ciclos de produção em alguns porta-enxertos. O comprimento do cacho 

apresentou diferenças significativas entre ciclos de produção apenas nos porta-

enxertos ‘Paulsen 1103’ e ‘Freedom’, quando cachos mais curtos foram 

observados apenas no 1º semestre de 2018 (Tabela 4). A largura do cacho 

diferiu entre ciclos apenas nos porta-enxertos ‘IAC 313’ e ‘IAC 572’,  

A massa da baga foi reduzida no ciclo do 1º semestre de 2018 nos 

porta-enxertos ‘IAC 572’ ‘Harmony’ e ‘Freedom’ onde obtiveram valores 5,13, 

5,07 e 5,15 respectivamente. Entretanto durante o segundo semestre de 2017 
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os valores para todos os porta-enxertos foram superiores a 5,78. De acordo 

com SOUZA et al. (2010) onde foi avaliado os reguladores de crescimento na 

cultivar BRS Clara, foi encontrado valores entre 3,21 a 3,68 para massa de 

cachos. Esses valores obtidos por SOUZA et al. (2010) foram inferiores em 

comparação com os valores encontrados nesse estudo. 

No primeiro semestre de 2018, o comprimento da baga foi reduzido 

apenas no porta-enxerto ‘IAC 313’, não se observando diferenças significativas 

entre os demais porta-enxertos (Tabela 4). Em trabalho realizado por LEÃO et 

al. (2004) foram avaliados as variáveis de medidas biométricas e qualidade de 

cachos da videira ‘Superior Seedless’ encontrou-se valores máximos para a 

variável de comprimento de cachos equivalente a 23,06, valores superiores ao 

encontrados nesse trabalho com a cultivar BRS Isis foram superiores. Em outro 

estudo realizado por NACHTIGAL et al. (2005) onde foi avaliado o efeito de 

reguladores de crescimento na cultivar BRS Clara, observou-se que os valores 

para comprimento de bagas variaram entre 22,21 a 23,55 mm. Esses valores 

encontrados nesse trabalho foram superiores aos encontrados nesse estudo 

com a cultivar de uva de mesa sem semente BRS Isis onde apresentou valor 

máximo de comprimento de cachos em dois ciclos de produção avaliados de 

21,62 mm. 

Para a variável diâmetro da baga (mm) não houve resposta estatística 

para porta-enxertos e nem ciclos de produção, no segundo semestre de 2017 

obtendo-se valor máximo de 19,11 mm 

Tabela 4. Massa comprimento e largura do cacho, massa, comprimento e 
diâmetro da baga de videiras ‘BRS Isis’ influenciada por sete porta-enxertos, 
em dois ciclos produtivos, no projeto senador Nilo Coelho, Petrolina, PE(1). 

Ciclo de 
produção 

IAC 313 IAC 572 IAC 766 SO4 
Paulsen 

1103 
Harmony Freedom 

 
Massa do cacho (g) 

2º semestre 
2017 

420,69 
aA 

343,36 
aA 

361,44 
aA 

389,96 aA 376,09 aA 
374,19 

aA 
365,83 

aA 

1º semestre 
2018 

391,79 
aA 

347,40 
aA 

335,48 
aA 

351,59 aA 319,90 bB 
294,46 

bB 
292,08 

bB 

 
Comprimento do cacho (mm) 

2º semestre 
2017 

20,62 aA 19,97 aA 20,38 aA 19,77 aA 20,44 aA 19,93 aA 21,62 aA 

1º semestre 
2018 

19,94 aA 20,60 aA 20,23 aA 19,81 aA 17,92 bA 19,74 aA 19,25 bA 
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Largura do cacho (mm) 

2º semestre 
2017 

10,84 aA 9,90 aA 9,76 aA 10,29 aA 9,22 aA 9,25 aA 10,00 aA 

1º semestre 
2018 

8,67 bA 8,07 bA 10,26 aA 10,94 aA 9,50 aA 9,39 aA 8,49 aA 

 
Massa de 10 bagas (g) 

2º semestre 
2017 

5,94 aA 6,02 aA 5,66 aA  5,98 aA 5,78 aA 5,92 aA 5,87 aA 

1º semestre 
2018 

5,74 aA 5,13 bA 5,19 aA 5,46 aA 5,23 aA 5,07 bA 5,15 bA 

 
Comprimento da baga (mm) 

2º semestre 
2017 

28,87 aA 28,42 aA 28,17 aA  28,58 aA 28,41 aA 28,43 aA 28,47 aA 

1º semestre 
2018 

28,11 aA 26,06 bA 26,32 bA 26,57 bA 26,20 bA 25,75 bA 25,72 bA 

 
Diâmetro da baga (mm) 

2º semestre 
2017 

18,45 aA 18,53 aA 18,13 aA 19,11 aA 18,24 aA 18,38 aA 18,48 aA 

1º semestre 
2018 

18,57 aA 17,74 aA 18,08 aA 18,75 aA 18,13 aA 17,96 aA 18,11 aA 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, na coluna,  não diferem entre si, pelo teste 

F a 5% de probabilidade em relação aos ciclos de produção e médias seguidas pelas mesmas 

letras maiúsculas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade. 

Cultivar BRS Vitória 

A variável percentagem de brotação apresentou valores mais elevados 

durante o segundo semestre de 2017 em comparação ao ciclo seguinte 

(2018.1) para a maioria dos porta-enxertos. A maior brotação durante o 

segundo semestre de 2017 pode estar relacionada a práticas de manejo e 

tratos culturais mais específicos, visando reduzir a quantidade de brotos, para 

assim manter um melhor aproveitamento das substancias essências para uma 

boa brotação da cultivar (MIELE; MANDELLI, 2012). 

No primeiro semestre de 2018 houve redução no índice de fertilidade de 

gemas sobre os porta-enxertos ‘Freedom’, ‘Paulsen 1103’ e ‘SO4’.  A 

existência dessa alternância entre os ciclos pode ser observada em locais com 

dois ciclos de cultivo por ano sendo que, o excesso de produção em um ciclo 

pode resultar em plantas menos vigorosas no ciclo seguinte (LEÃO et al., 

2016), podendo também está diretamente ligada ao armazenamento das 

reservas, e da diferente distribuição de carboidratos e hormônios nos tecidos 

das plantas em cada ciclo de produção (SMART; ROBINSON, 1991). Os 

valores elevados de fertilidade de gemas, em torno de 1 cacho por broto, na cv. 
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BRS Vitória constituem uma característica importante desta cultivar, com 

grande vantagem em relação a outras cultivares comerciais de uvas sem 

sementes. Em estudo realizado por Feldberg et al. (2007) com duas cultivares 

de uvas finas de mesa 'Crimson Seedless' e 'Superior Seedless', no norte de 

Minas Gerais durante o período de 2001 a 2005, A 'Crimson Seedless' obteve 

valores para o índice de fertilidade de gemas que variaram entre 0,19 a 0,57, 

enquanto que a 'Superior Seedless' apresentou valores entre 0,10 a 0,44. Os 

valores encontrados no trabalho realizado por Feldberg et al. (2007) foram 

inferiores aos encontrado nesse trabalho com a cv. BRS Vitoria que apresentou 

durante dois ciclos de produção valores que variaram entre 0,86 a 1,07. 

Durante o segundo ciclo de produção (2018.1) todos os tratamentos 

apresentaram para todos os porta-enxertos estudados, uma diferença entre os 

ciclos de 25,57 Kg por planta, onde o porta-enxerto ‘IAC 766’ e ‘Freedom’ 

apresentaram os menores valores de produção (Tabela 5), entre os demais 

porta-enxertos estudados, durante dois ciclos de produção. De acordo com 

Alvarenga et al. (2002) em trabalho realizado com a cultivar Niágara Rosada foi 

possível observar a maior produção nos porta-enxertos mais vigorosos (‘IAC 

766’, ‘IAC 572’, ‘IAC 313’, ‘P1103’). Ainda de acordo com os autores, em solos 

pobres, os porta-enxertos que apresentam maior vigor, tendem a proporcionar 

maior produção a cultivar copa, sem provocar excesso de vegetação, e sem 

causar algum prejuízo na produção. Essa relação, produção e vigor, podem 

estar ainda relacionadas à idade da planta, pois, em plantas adultas da cultivar 

Niágara Rosada, Mota et al. (2009) notaram relação negativa entre essas 

características.  O porta-enxerto ‘Paulsen 1103’ se destacou ainda para as 

cultivares de uva de vinho Castelão, Trincadeira e Camarate (Climaco et al., 

2003), ressaltando os autores que existe relação entre a produção das planta 

como um resultado entre as copas mais vigorosas e vice e versa. 

De acordo com a tabela 5, observou-se diferença significativa entre 

ciclos estudados. As videiras produzidas durante o segundo semestre de 2017 

apresentaram maior número de cachos por plantas comparadas ao ciclo 

seguinte (2018.1), onde se observou para todos os porta-enxertos diferença 

estatística. O nível de produção e número de cachos por planta está 

diretamente relacionada à poda e ao número de gemas que permanecem nos 
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esporões após a realização da poda de frutificações, podendo ser afetada por 

numerosas outras variáveis. (WINKLER ET AL., 1974). 

Tabela 5. Brotação, índice de fertilidade de gemas, produção e número de 
cachos por planta de videiras ‘BRS Vitória’ influenciada por sete porta-enxertos, 
em dois ciclos produtivos, no projeto senador Nilo Coelho, Petrolina, PE(1). 

Ciclo de 
produção 

IAC 313 IAC 572 IAC 766 SO4 
Paulsen 

1103 
Harmony Freedom 

 
Brotação (%) 

2º semestre 
2017 

90,26 aA 89,59 aA 84,01 aA 82,74 aA 74,09 aB 81,90 aA 75,20 aB 

1º semestre 
2018 

62,70 bA 64,83 bA 73,93 bA 63,17 bA 71,55 aA 67,28 bA 67,30 aA 

 
Índice de fertilidade 

2º semestre 
2017 

0,89 aA 0,98 aA 1,03 aA 1,07 aA 1,06 aA 1,00 aA 1,07 aA 

1º semestre 
2018 

0,94 aA 0,86 aA 0,91 aA 0,91 bA 0,88 bA 0,91 aA 0,86 bA 

 
Produção (kg.planta-1) 

2º semestre 
2017 

30,90 aA 31,26 aA 26,04 aA 28,31aA 28,28 aA 32,74 aA 25,78 aA 

1º semestre 
2018 

10,48 bA 8,66 bA 7,17bA 9,33 bA 10,84 bA 9,39 bA 7,36 bA 

 
N° de cachos por planta 

2º semestre 
2017 

127,50 
aA 

124,00 
aA 

 119,25 
aA 

115,50 
aA 

142,13 aA 
128,38 

aA 
120,00 

aA  
1º semestre 

2018 
51,25 bA 44,63 bA 32,63 bA 46,38 bA 54,13 bA 45,88 bA 36,13 bA 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, na coluna,  não diferem entre si, pelo teste 

F a 5% de probabilidade em relação aos ciclos de produção e médias seguidas pelas mesmas 

letras maiúsculas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade. 

As características de massa e tamanho de cachos e bagas diferiram 

significativamente entre os porta-enxertos utilizados no ciclo do segundo 

semestre de 2017 (Tabela 6). Mas no ciclo seguinte, apenas na característica 

massa da baga foram observadas diferenças entre porta-enxertos. A massa, 

comprimento e largura do cacho foram menores no ciclo do 1º semestre de 

2018, o que pode ser explicado de acordo com Smart; Robinson, (1991), pelas 

variações nas reservas de carboidratos e hormônios entre ciclos. O excesso de 

carga, com cachos grandes no ciclo do 2º semestre de 2017 resultou no 

esgotamento das reservas, em detrimento do tamanho dos cachos no ciclo 

seguinte. 

Santos et al. (2014), estudando a maturação de videiras apirenicas no 

Submédio do Vale do São Francisco, observaram que na cultivar BRS Linda, 
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uma massa do cacho de 311g, sendo esse valor superior ao encontrado nesse 

trabalho durante os dois ciclos produtivos. Esses mesmos autores relataram 

nas cultivares BRS Morena e BRS Clara valores maiores (407g e 461g, 

respectivamente) que foram superiores aos dos cachos da cultivar BRS Vitória 

durante os dos ciclos de produção. Em estudo realizado por Nunes et al. (2015) 

com a cultivar BRS Vitória foram encontrados valores para tamanho de cacho 

232,34 e 182,62 (mm) durante dois ciclos de produção, já para tamanho de 

baga foi encontrado valores de 2,89 e 3,77 (mm). Valores esses similares aos 

encontrados nesse estudo com a mesma cultivar. 

A massa da baga foi influenciada pelo porta-enxerto, entretanto, 

destaca-se que o porta-enxerto Freedom foi o único que aumentou a massa da 

baga nos dois ciclos de produção. O comprimento da baga não apresentou 

diferenças significativas entre porta-enxertos, mas o diâmetro da baga foi maior 

nas videiras enxertadas sobre IAC 572, SO4, Harmony e Freedom, mas estas 

diferenças foram observadas apenas no ciclo do 2º semestre de 2017. Leão et 

al. (2004) obteve valores médios de 4,68 e 5,59 g para a cultivar Superior 

Seedless na região do Submédio do São Francisco. Esses resultados foram 

semelhantes ao encontrado nesse trabalho com a cultivar BRS Vitória que 

obteve valor médio de 4,91g. 

Diferenças pontuais em alguns porta-enxertos foram observadas entre 

os dois ciclos de produção para as características de massa, comprimento e 

diâmetro de baga.  

Tabela 6. Massa comprimento e largura do cacho, massa da baga, 

comprimento e diâmetro da baga de videiras ‘BRS Vitória’ influenciada por sete 

porta-enxertos, em dois ciclos produtivos, no projeto senador Nilo Coelho, 

Petrolina, PE(1). 

Ciclo de 
produção 

IAC 313 IAC 572 IAC 766 SO4 
Paulsen 

1103 
Harmony Freedom 

 
Massa do cacho (g) 

2º semestre 
2017 

265,75 
aB 

318,70 
aA 

271,00 
aB 

283,63 
aA 

252,28 aB 
294,14 

aA 
288,89 

aA 
1º semestre 

2018 
178,50 

bA 
162,54 

bA 
179,22 

bA 
163,99 

bA 
164,32 bA 

194,26 
bA 

185,83 
bA 

 
Comprimento do cacho (cm) 

2º semestre 
2017 

18,53 aB 21,14 aA 19,04 aB 17,89 aB 17,75 aB 18,95 aB 19,46 aB 

1º semestre 
2018 

10,26 bA 11,27 bA 11,32 bA 10,23 bA 10,22 bA 10,47 bA 10,93 bA 
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Largura do cacho (cm) 

2º semestre 
2017 

7,97 aB 9,41 aA 8,34 aB 7,79 aB 7,73 aB 8,75 aA 8,33 aB 

1º semestre 
2018 

5,32 bA 5,76 bA 5,59 bA 5,22 bA 4,72 bA 4,62 bA 5,44 bA 

 
Peso de 10 bagas (g) 

2º semestre 
2017 

4,91 aB 4,20 aB 4,36 aB 4,70 aA 4,31 aB 4,34 aB 4,56 aA 

1º semestre 
2018 

4,19 aB 4,23 aB 4,46 aA 4,12 bB 4,09 aB 4,45 aA 4,62 aA 

 
Comprimento da baga (mm) 

2º semestre 
2017 

23,46 bA 23,47 aA 23,70 aA 23,93 aA 23,42 aA 23,67 aA 23,26 aA 

1º semestre 
2018 

25,93 aA 23,78 aB 24,19 aB 23,05 aB 22,92 aB 23,62 aB 23,83 aB 

 
Diâmetro da baga (mm) 

2º semestre 
2017 

17,21 bB 17,62 aA 17,08 aB 17,85 aA 17,13 aB 17,70 aA 17,68 aA 

1º semestre 
2018 

17,80 aA 17,89 aA 17,92 aA 17,43 aA 17,46 aA 17,74 aA 17,89 aA 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, na coluna,  não diferem entre si, pelo teste 

F a 5% de probabilidade em relação aos ciclos de produção e médias seguidas pelas mesmas 

letras maiúsculas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÕES  

O porta-enxerto e o ciclo de produção não influenciaram os componentes de 

produção das cultivares BRS Isis, mas na cultivar BRS Vitória houve redução 

do desempenho agronômico das videiras no ciclo do 1º semestre de 2018. 

A massa e as medidas biométricas de cachos e bagas foram pouco 

influenciadas pelo porta-enxerto e ciclo de produção na cultivar BRS Isis. Na 

cultivar BRS Vitória, alguns porta-enxertos promoveram aumento na massa, e 

tamanho do cacho e da baga, que foram reduzidos no ciclo do 1 º semestre de 

2018 na maioria dos porta-enxertos. 

A elevada produtividade, brotação e fertilidade de gemas das cultivares BRS 

Isis e BRS Vitória confirmam a boa adaptação no Vale do São Francisco e as 

vantagens competitivas das novas cultivares em relação as cultivares antigas e 

tradicionais.  
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QUALIDADE DOS FRUTOS DAS VIDEIRAS ‘BRS VITORIA’ E ‘BRS ISIS’ 

SOB DIFERENTES DE ÉPOCAS DE PRODUÇÃO E PORTA-ENXERTOS 

 

Autor: José Henrique Bernardino Nascimento  

Orientador: Carlos Alberto da Silva Ledo 

Coorientadora: Patrícia Coelho de Souza Leão  

 

RESUMO :A videira da espécie (Vitis vinifera L.), utilizada principalmente para 

a produção de vinhos, sucos e consumo in natura, é uma das frutíferas mais 

consumidas e cultivadas em todo o mundo. O presente trabalho tem como 

objetivo caracterizar a influência em diferentes épocas de produção e porta-

enxertos das cultivares BRS Isis e BRS Vitoria, em cultivo irrigado no Vale do 

São Francisco, avaliados os porta-enxertos 'IAC 313', 'IAC 572', 'IAC 766', 

'SO4' e 'Paulsen 1103' ‘Harmony’ e ‘Freedom’ o delineamento foi em blocos 

casualizados com quatro repetições, sendo duas plantas úteis por parcela. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis Firmeza da baga, Cor da casca, Teor 

de sólidos solúveis, Acidez titulável, Teor de açúcares solúveis totais, Teor de 

flavonóides amarelos da casca, Teor de antocianinas totais, Teor de polifenóis 

extraíveis totais (PET). A qualidade das cultivares BRS Ísis e BRS Vitória foram 

determinadas pela interação entre épocas de produção e porta-enxertos. A 

cultivar BRS Ísis não apresentou diferença estatística para as variáveis   

sólidas solúveis e açucares totais não apresentou diferença estatística. A 

cultivar ‘BRS Vitória’ apresentou melhores resultados para a maioria das 

variáveis, estudadas durante o segundo semestre de 2017 (primeiro ciclo de 

produção), com exceção das variáveis de firmeza e coloração de casca. No 

geral, foi possível observar que o porta-enxertos IAC 572 apresentou valores 

mais divergentes em relação aos demais tratamentos avaliados.  

 

 

Palavras-chave: Vitis Vinifera L., qualidade de frutos, viticultura tropical, teor 

de sólidos solúveis. 
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FRUIT QUALITY OF 'BRS VITORIA' AND 'BRS ISIS' VARIETES UNDER 

DIFFERENT PRODUCTION TIMES AND ROOTSTOCK 
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ABSTRACT: The grape of the species (Vitis vinifera L.), used mainly for the 

production of wines, juices and in natura consumption, is one of the most 

consumed and cultivated fruit trees in the world. The present study aims to 

characterize the rootstocks 'IAC 313', 'IAC 572', 'IAC 766' and the rootstock of 

the BRS Isis and BRS Vitoria cultivars in irrigated crops in the São Francisco 

Valley. , 'SO4' and 'Paulsen 1103' 'Harmony' and 'Freedom' the design was in a 

randomized block with four replicates, two useful plants per plot. The following 

variables were evaluated: Firmness of the berry, Bark color, Soluble solids 

content, Titratable acidity, Total soluble sugar content, Yellow flavonoid content 

of the bark, Total anthocyanins content, Total extractable polyphenols content 

(PET). The quality of cultivars BRS Ísis and BRS Vitória were determined by the 

interaction between production times and rootstock. The cultivar BRS Ísis did 

not present statistical difference for the solid soluble variables and total sugars 

did not present statistical difference. The 'BRS Vitória' cultivar presented better 

results for most of the variables studied during the second half of 2017 (first 

production cycle), except for firmness and shell color variables. In general, it 

was possible to observe that the rootstock IAC 572 showed more divergent 

values in relation to the other evaluated treatments. 

 

 

 

Key-words: Vitis Vinifera L., fruit quality, tropical viticulture, soluble solids 

content. 
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INTRODUÇÃO 

 

A videira da espécie Vitis vinifera L., utilizada principalmente para a 

produção de vinhos, sucos e consumo in natura, é uma das frutíferas mais 

consumidas e cultivadas em todo o mundo (ROLLE et al., 2011; RÍO-SEGADE 

et al., 2013). Reconhece-se uma gama de cultivares plantadas e 

comercializadas para várias finalidades. Isso se deve principalmente pela 

grande variabilidade de solo e clima das diferentes regiões de produção da 

videira (RITSCHEL; SEBBEN, 2010). Deste modo, a maioria das cultivares são 

utilizadas para um determinado mercado, porém outras podem ser utilizadas 

para várias aptidões, podendo ter vários usos. É o caso da Sultanina, também 

conhecida como Thompson Seedless, uma cultivar para passas predominante 

em todo o mundo, sendo também utilizada para mesa e para vinho (OWENS, 

2015). 

Para a consolidação de uma cultivar no mercado a aceitação do 

consumidor é fundamental para esse processo (MASCARENHAS et al., 2010). 

Assim, novas cultivares vem sendo introduzidas devido à grande exigência do 

mercado e dos consumidores (GRANGEIRO et al., 2002). 

O Vale do São Francisco é atualmente o maior e principal produtor de 

uvas finas de mesa do Brasil. A partir do ano 2000, começaram ser 

implantadas as cultivares de uva de mesa sem sementes, sendo Superior 

Seedless ou Sugraone, Thompson Seedless e Crimson Seedless as principais 

(CAMARGO et al., 2011). Assim, os agricultores foram estimulados a plantar 

variedades de uvas sem sementes devido à maior valorização no mercado 

internacional (SANTOS et al., 2014; FERRARA et al., 2017). 

Ainda há uma grande exigência no mercado interno por uvas que 

apresentem uma melhor qualidade, não somente em relação ao aspecto visual, 

mas também sabor, aroma e textura (LULU et al., 2005). Essas características 

vêm sendo trabalhadas especialmente pelos programas de melhoramento, a 

fim de desenvolver cultivares que atendam essa demanda. 

Algumas cultivares apresentam problemas característicos pós-colheita, 

apresentando manchas que prejudicam a aparência das bagas e do cacho, 

acarretando em grandes perdas. Há também cultivares com problemas de alto 
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desgrane dos frutos e escurecimento da ráquis, prejudicando a aparência do 

produto, que provoca a rejeição dos consumidores, e os prejuízos econômicos 

ao produtor (RIBEIRO et al., 2014; FERREIRA et al., 2017). Além destes 

problemas, existe a deterioração do cacho causada por problemas biológicos, 

como, por exemplo, Botrytis cinerea (LICHTER, 2016), Aspergillus niger 

(CAMARGO et al., 2012), entre outros. 

Uma das alternativas para aumentar a competividade do cultivo na 

videira na região do Vale do São Francisco, buscando características 

desejáveis como maiores produções e melhor qualidade dos frutos pós-colheita 

é a introdução de cultivares. Em 1997, foi criado o programa de melhoramento 

da Embrapa buscando desenvolver cultivares de uvas de mesa que se 

adaptem as diferentes regiões vitícolas, buscando atender a grande demanda 

do setor produtivo (CAMARGO et al., 2003). Nos últimos anos foram lançadas 

pelo programa da Embrapa cultivares de uvas finas de mesa, que buscam 

atender de maneira geral o setor vitícola. As variedades BRS Clara, BRS Linda, 

BRS Morena, BRS Isis, BRS Vitoria e BRS Magna, são cultivares muito férteis 

em regiões tropicais, contrariamente ao que ocorre com as tradicionais 

cultivares de uvas sem sementes. 

Nas regiões produtoras de uvas, a maioria das cultivares são 

propagadas através de enxertia de uma cultivar copa em um porta-enxerto 

(BORGES et al., 2014). Entre as características que o porta-enxerto pode 

interferir estão a resistência a pragas e doenças, produtividades elevadas, 

tamanho de cacho e baga e a composição química da uva, como os açúcares 

os ácidos orgânicos e o teor de antocianinas nos frutos (SABBATINI; HOWELL, 

2013). Os porta-enxertos podem ainda aumentar o vigor vegetativo das 

plantas, além de evitar pragas que afetam o seu sistema radicular como é o 

caso da filoxera (PEDRO JÚNIOR et al., 2011). 

Para determinar o potencial de novas cultivares de videira em uma 

determinada região, é importante estudos e pesquisas mais aprofundadas 

sobre a adaptação e fenologia, maturação das uvas, qualidade pós-colheita e 

interação com fatores ambientais (HUNTER; BONNARDOT, 2011).  

O presente trabalho teve por objetivo caracterizar a influência de 

diferentes épocas de produção e porta-enxertos sobre a qualidade das uvas 
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das cultivares BRS Ísis e BRS Vitória, em cultivo irrigado no Vale do São 

Francisco. 

 

MATERIAL E METODOS  

 

Caracterização do experimento 

O experimento foi conduzido em área comercial de produtor, localizado no 

projeto senador Nilo Coelho em Petrolina-PE. O clima da região é do tipo 

BSwh’, de acordo com a classificação de Köppen-Geiger, classificado como 

tropical semiárido, quente e seco e com períodos chuvosos entre o mês de 

Janeiro e abril (REDDY; AMORIM NETO, 1983). As temperaturas medias 

anuais em torno de 26°C, umidade relativa do ar de 64%, precipitação anual de 

cerca de 550 mm, radiação solar global de 18 MJ.m-2.dia-1, velocidade do vento 

de 2 m.s-1 e evapotranspiração de referência de 6 mm.dia-1 (TEIXEIRA, 2010). 

Os principais dados climáticos observados durante o período de execução do 

experimento estão apresentados na Tabela 1.  

Tabela 1. Dados meteorológicos mensais do Campo Experimental de 
Bebedouro, da Embrapa Semiárido, referentes aos dois ciclos produtivos 
avaliados, das cultivares ‘BRS Isis’ e ‘BRS Vitoria’ durante o segundo semestre 
de 2017 e primeiro semestre de 2018 desde a poda até a colheita. 

Período 

(mês/ano) 

T (°C) UR Rad. Vv Precip. ET0 

Máx.. Med. Mín. (%) (MJ.m-2.dia-1) (m.s-1) (mm) (mm.dia-1) 

Ciclo de produção de maio a outubro de 2017 

mai/17 32,71 27,03 21,87 65,13 16,79 2,21 26,0 4,70 

jun/17 30,28 24,21 18,83 74,10 15,72 2,42 9,00 4,19 

jul/17 28,35 22,91 17,56 69,01 15,09 3,16 5,00 4,44 

ago/17 31,78 25,10 19,06 64,69 21,53 2,71 1,00 5,70 

set/17 30,69 24,10 18,51 68,73 20,24 3,46 12,00 6,01 

out/17 34,88 27,78 21,69 65,63 25,34 3,52 0,00 7,61 

Média 31,45 25,19 19,59 67,88 19,12 2,91 8,83 5,44 

Ciclo de produção de novembro de 2017 a abril de 2018 

nov/17 36,12 29,27 23,46 57,66 24,87 2,22 7,00 6,65 

dez/17 36,06 29,27 24,01 59,71 25,66 1,88 20,0 6,52 
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jan/18 34,99 28,33 23,29 65,06 23,71 1,89 43,0 6,03 

fev/18 33,69 27,34 23,14 79,95 21,51 1,19 66,0 4,87 

mar/18 34,14 27,51 22,92 81,16 22,93 0,87 109,0 4,83 

abr/18 32,25 26,17 21,59 79,34 20,61 1,13 101,0 4,28 

Média 34,54 27,98 23,07 70,48 23,22 1,53 57,67 5,53 

T. Méd. = Temperatura média; T. Máx. = Temperatura máxima; T. Mín. = Temperatura mínima; UR = Umidade relativa 

do ar; Rad. = Radiação solar global; Vv = Velocidade do vento à altura de 2,0 m; Precip. = Precipitação pluviométrica 

acumulada; ET0= Evapotranspiração de referência.  Fonte: Estação Agrometeorológica de Bebedouro, Petrolina, PE 

(EMBRAPA SEMIÁRIDO, 2017, 2018). 

 

O experimento foi conduzido em vinhedo das cultivares ‘BRS Vitória’ e 

‘BRS Isis’, avaliando-se dois ciclos de produção (Tabela-2). O tipo de solo foi 

Argissolo Vermelho Eutrófico Abrúptico Plíntossólico com A moderado (CUNHA 

et al., 2008). As videiras foram conduzidas em espaçamento de 3m x 2m, 

utilizando-se sistema de condução horizontal do tipo latada, e a irrigação 

localizada por gotejamento, com vazão média de 2,1 L.h-1.  

 

Tabela-2. Datas de poda de produção e de colheita das cultivares de uva ‘BRS 
Ísis’ e ‘BRS Vitória’ durante os dois ciclos de produção avaliados, nas 
condições do submédio do Vale do São Francisco.  

CICLOS DE  PRODUÇÃO 
CULTIVARES  

DATA DE 
PODA1 

DATA DE 
COLHEITA   

2º semestre 2017 
BRS isis'  26/05/2017 18/10/2017 

'BRS vitoria 25/05/2017 03/10/2017 

1º semestre 2018 
BRS isis'  29/11/2017 12/04/2018 

'BRS vitoria 16/11/2017 27/02/2018 

 

Avaliações 

As análises de qualidade foram realizadas no mesmo dia da colheita com 

os cachos trazidos das plantas. O critério para se determinar o ponto de 

colheita ideal foram as avaliações dos teores de sólidos solúveis e da acidez 

titulável dos frutos. Foram coletados cinco cachos das plantas uteis como 

amostra experimental. Essas amostras foram transportadas em sacos plásticos 

devidamente identificados para o Laboratório de Fisiologia Pós-colheita da 

Embrapa semiárido.  
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Firmeza da baga 

Avaliado através de texturômetro digital Extralab, modelo TA.XT.Plus, 

utilizando ponteira de 2 mm, medindo a força necessária para perfurar a uva 

até 6 mm de profundidade, com uma velocidade de 1 mm/s. nas leituras foram 

utilizado 20 bagas, retiradas dos cachos que compunham a unidade 

experimental. Todos os valores são expressados em N. 

 

Cor da casca 

Avaliada através de colorímetro digital (Konica Minolta), modelo de 

fabricação CR 400, a partir de 20 bagas representativas dos 5 cachos 

amostrados, realizando-se leitura direta e única na parte central inferior das 

bagas. Neste estudo, foram analisados os atributos de cor L, a* e b*, em que L 

representa a luminosidade, a* é a coordenada vermelha/verde (+a indica 

vermelho e -a indica verde) e b* é a coordenada amarelo / azul (+b indica 

amarelo e –b indica azul). 

 

Teor de sólidos solúveis 

Os teores de sólidos solúveis foram obtidos através do mosto extraído de 

50 bagas coletadas dos cinco cachos colhidos no campo. A leitura foi feita a 

partir de refratômetro digital com ajuste automático de temperatura (ATAGO, 

Digital Pocket Refractometer, modelo PAL-1) com os valores que variam de 0 a 

69 graus °Brix. 

 

Acidez titulável 

Caracteriza-se pela soma dos ácidos tituláveis até se neutralizar a amostra 

a pH 8, com solução alcalina. Foi utilizada, para a leitura, a diluição de 5 ml da 

polpa da uva em 50 ml de água destilada, juntamente com a solução de NaOH 

0,1 N, utilizando-se titulador automático, da marca Metrohm (modelo 848 Titrino 

plus). Todos os resultados foram apresentados em acido tartárico 100 mL-1
 

(AOAC, 2010). 

Teor de açúcares solúveis totais  

Os compostos foram determinados através do reagente antrona (9,10-

dihidro-9-oxoanthracena), em solução de ácido sulfúrico PA. Glicose foi 

utilizada como solução padrão. Os extratos foram obtidos através da diluição 
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de 1,0 g de polpa em água destilada.  Em tubos de ensaio contendo a alíquotas 

do extrato, o reativo antrona foi adicionado através de dispensador de vidro. 

Logo em seguida, o conteúdo do tubo de ensaio foi agitado e levado a banho 

ultra termostático (Nova Técnica NT 282), a 100°C por 8 minutos, sendo 

retirado e resfriado em banho de gelo. A leitura foi realizada através de 

espectrofotômetro Varian Carry 50 Bio UV-Vis, a 620 nm, sendo os resultados 

expressos em g.100 g-1 (YEMN; WILLIS, 1954). 

 

Teor de flavonóides amarelos e antocianinas totais da casca 

O teor de flavonoides amarelos e antocianinas totais  contidos na casca foi 

determinado seguindo a metodologia de Francis (1982). Ao abrigo da luz, a 

quantificação foi realizada após a pesagem de 500 mg de casca de cada 

amostra em balança digital de precisão (BEL Mark L 303) e homogeneizadas, 

utilizando homogeneizador de tecidos “Turax” Ika 53 T18 Digital. O conteúdo foi 

transferido para balão volumétrico de 25 ml, adicionando solução extratora de 

álcool etílico (95%) com HCl (1,5 N), na proporção 85:15. Logo em seguida, 

cada amostra foi aferida, agitada e armazenada por uma noite na geladeira. No 

dia seguinte, o material foi retirado filtrado em ambiente sem a presença de luz. 

Todas as leituras foram realizadas através de espectrofotômetro Varian Carry 

50 Bio UV-Vis, teor de flavonoides amarelos no comprimento de onda de 374 

nm e antocianinas totais de 532 nm. 

Teor de polifenóis extraíveis totais (PET) 

Os teores de polifenois foram determinados por meio de reagente Folin-

Ciocalteau, utilizando acido gálico como referência, de acordo com metodologia 

recomendada por Larrauri et al. (1997). Para a extração, foram utilizados 8,6 g 

de polpa e 1,4 g de casca, correspondente a proporção de casca e polpa na 

baga, para a cultivar BRS Vitoria, e 8,5 g de polpa e 1,5 g, para a cultivar BRS 

Isis. Foram adicionados, nas amostras, 20 ml de álcool metílico 50% (primeira 

solução extratora), homogeneizando-se e deixando-se em repouso por 1 hora. 

Após o repouso de 1 hora, a mistura foi centrifugada a 11.000 rpm, por 20 

minutos. Na etapa seguinte após a centrifugação, o sobrenadante foi 

transferido para balão volumétrico de 50 mL. Ao precipitado, foi adicionado 20 

mL de acetona a 70% (segunda solução extratora), mantendo repouso por 

mais 1 hora. Essa mistura foi centrifugada novamente a 11.000 rpm, por 20 
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minutos. Após isso, o sobrenadante foi misturado ao primeiro em balão 

volumétrico de 50 mL, e aferido com agua destilada, obtendo-se, desta forma, 

o extrato. 

Para a determinação dos teores, foi utilizada alíquota do extrato, o reativo 

Folin-Ciocalteau, carbonato de sódio (NaCO3) a 20% e água destilada. O 

conteúdo foi homogeneizado em vórtex e mantido em repouso por 30 minutos. 

A leitura foi realizada em espectrofotômetro Varian Carry 50 Bio UV-Vis, no 

comprimento de onda de 700 nm. Os resultados foram expressos em mg de 

ácido gálico.100 g-1. 

 

Delineamento experimental e análise estatística 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro 

repetições, sendo cinco plantas por parcela e duas plantas uteis. Os 

tratamentos utilizados para as cultivares de mesa ‘BRS Vitória’ e ‘BRS Isis’ 

correspondem a dois ciclos de produção (Tabela 2), Os tratamentos, comuns 

aos experimentos, correspondem à utilização de sete cultivares de porta-

enxertos para ambas as variedades: ‘IAC 313’, ‘IAC 766’, ‘IAC 572’, 'Paulsen 

1103', 'SO4', 'Harmony' e ‘Freedom’.  

 

Os dados, para cada ciclo avaliado, foram submetido ao teste F da análise 

de variância considerando o delineamento em blocos casualizados com 7 

tratamentos e 4 blocos. Posteriormente, foi realizada análise de variância 

considerando os dois ciclos de produção em esquema de parcela subdividida 

no tempo. As médias dos tratamentos foram agrupadas pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade e as médias dos ciclos foram comparadas pelo 

teste F a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com 

auxílio do programa Sisvar (Ferreira, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

BRS Ísis 

Os valores para a característica firmeza da baga diferiram 

significativamente tanto para ciclo como também para porta-enxertos (Tabela 

3). Durante o segundo semestre de 2017, foram observadas bagas mais firmes 
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da cultivar copa quando se adotou o porta-enxerto ‘Paulsen 1103’. Durante o 

primeiro semestre de 2018, o maior valor para a característica de firmeza foi 

associado ao uso do porta-enxerto ‘SO4’. As variações na firmeza no fruto 

ocorrem devido ao amaciamento da uva durante o período de maturação, 

resultado de mudanças significativas na parede celular ou por perda de agua. 

(ROLLE et al., 2011; LIMA, 2009). Na parede celular, acontece o aumento da 

solubilização das substancias pécticas que caracteriza o amaciamento do fruto 

(SANTANA et al., 2008). A textura é um atributo de grande importância, pois 

implica diretamente na aceitação do consumidor (TUNIK, 2011). Ainda, é um 

atributo físico muito importante para a avaliação pós-colheita, estando ligada a 

resistência a transportes e conservação em câmera fria (MARINHO et al., 

2009). Marinho (2008), em estudo realizado com a cultivar ‘Superior Seedless’, 

relatou firmeza variando de 6,11 a 7,71 N, valores esses que foram superiores 

aos encontrados na cultivar ‘BRS Isis’. 

A coloração da casca, expressa em La*b*, diferiu entre ciclos e entre 

tratamentos (porta-enxertos). Os valores de L apresentaram pequena variação 

durante ciclos avaliados e entre os porta-enxertos estudados. Valores iguais ou 

inferiores a 30 indicam baixa luminosidade, que está associada à cera pruína 

na superfície da casca, característica da uva. Para os valores relacionados 

para a* e b*, apresentaram valores próximos entre o segundo semestre de 

2017 e o primeiro semestre de 2018 (Tabela 5). Em uvas roxas ou tintas, a 

característica de cor é determinada pelos compostos de antocianinas, que 

variam desde o vermelho rosado até o azul avioletado, e são conhecidos como 

corantes naturais (XU et al., 2012). Os valores de a* positivos indicam os 

compostos de cores vermelhas já os de b* negativos, correspondem a os 

pigmentos azulados.  

Tabela 3. Firmeza e atributos de cor luminosidade, a* e b* da casca da uva 

‘BRS Isis’ sob influência de sete porta-enxertos, em dois ciclos produtivos, em 

área cultivada no projeto senador Nilo Coelho, Petrolina, PE(1). 

Ciclo de 
produção 

IAC 313 IAC 572 IAC 766 SO4 
Paulsen 

1103 
Harmony Freedom 

 
Firmeza (N) 

2º semestre 
2017 

3,90 aB 4,53 aA 4,36 aA 4,18 aB 4,81 aA 4,19 aB 4,54 aA 

1º semestre 
2018 

3,90 aA 4,30 aA 3,94 aA 4,32 aA 4,25 bA 4,20 aA 4,14 aA 

 
Luminosidade (L*) 
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2º semestre 
2017 

23,64 bA 24,59 aA 24,61 aA 24,79 bA 24,33 aA 24,96 bA 24,62 bA 

1º semestre 
2018 

24,59 aB 24,94 aB 25,52 aB 26,99 aA 24,59 aB 26,95 aA 27,18 aA 

 
a* 

2º semestre 
2017 

4,44 aA 3,74 bA 3,83 bA 2,72 bB 2,76 bB 4,62 aA 4,19 bA 

1º semestre 
2018 

5,44 aA 6,56 aA 5,13 aB 4,17 aC 5,33 aB 4,25 aB 5,32 aB 

 
b* 

2º semestre 
2017 

0,55 bA 0,26 bA 0,15 bA 0,17 bA -0,25bB 0,44 bA 0,29 bA 

1º semestre 
2018 

1,21 aB 1,99 aA 1,22 aB 1,01 aC 1,28 aB 0,86 aC 1,44 aB 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, na coluna,  não diferem entre si, pelo teste 

F a 5% de probabilidade em relação aos ciclos de produção e médias seguidas pelas mesmas 

letras maiúsculas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade. 

 

 A cultivar ‘BRS Isis’ é uma uva tinta. Deste modo, a coloração das bagas 

apresenta compostos sintetizados a partir do metabolismo secundário, que são 

as antocianinas. A diferença de tonalidade pode ser explicada pela 

concentração desses compostos, que estão diretamente ligados a fatores de 

clima, entre eles o principal é a radiação solar (ABE et al., 2007). A posição que 

se encontra os cachos na planta, recebendo maior ou menor intensidade de luz 

e proteção de folhas, bem como a característica de cada porta-enxerto 

contribuem para grandes alterações nos componentes, que, em conjunto, 

caracterizam a coloração da baga. 

A acidez titulável diferiu estatisticamente entre ciclos, sendo que durante 

o primeiro semestre de 2018 os valores foram de 0,35 a 0,40 g ácido 

tartárico.100 mL-1 (segundo ciclo), não apresentando diferença entre a maioria 

dos porta-enxertos, com exceção dos porta-enxertos SO4, Paulsen 1103 e 

Harmony, que apresentou valores diferente entre ciclos de produção. Em 

trabalho realizado por Grangeiro et al (2002) com a cultivar ‘Superior Seedless’, 

foram relatados valores de 0,46 g de ácido tartárico 100mL-1. Em outro estudo 

realizado por Leão (2001) com a cultivar ‘Crimson Seedless’, verificou-se 

acidez de 0,61g de ácido tartárico100 mL-1. 

Os ácidos orgânicos se encontram nos vacúolos das células da uva e 

durante o amadurecimento dos frutos acontece uma diminuição dos mesmos. 

(DAI et al., 2011). A temperatura tem influência direta na concentração dos 

ácidos, uma vez que essas temperaturas aceleram a degradação dos ácidos 
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orgânicos, diminuindo a suas concentrações. Por isso, as videiras produzidas 

em climas frios tendem a apresentar maior acidez (KUHN et al. 2014.).   

As características teores de sólidos solúveis (SS) e de açúcares solúveis 

totais (AST) não apresentaram diferenças estatísticas (Tabela 4). Para a 

variável teor de SS, os valores foram 14,6 a 16,4ºBrix, no segundo semestre de 

2017, e 14,6 a 15,8 ºBrix, para o primeiro semestre de 2018. Para a variável 

teor de AST, os valores, no segundo semestre de 2017, foram de 13,82 a 15,14 

g.100 g-1 e durante o primeiro semestre de 2018 variaram de 13,69 a 14,86 

g.100 g-1. 

Para a variável teor de antocianinas todos os tratamentos avaliados 

apresentaram diferença estatística entre ciclos avaliados e tratamentos 

estudados. Fatores como menor competição entre os órgãos vegetativos e 

produtivos ou menor sombreamento, contribuem diretamente no aumento no 

teor de antocianinas totais na casca.  De acordo com Sato e colaboradores 

(2012) foi encontrado teores de antocianinas, para casca e baga da cultivar 

‘Syrah’ e ‘Alicante’, de 50 e 70 mg 100 g-1, respectivamente. Valores esses 

menores aos encontrados nesse estudo com a cultivar BRS Isis. 

O teor de flavonoides amarelos na casca apresentou diferença 

estatística entre os dois ciclos avaliados (Tabela 4). As variações entre ciclos 

podem estar associadas a fatores genéticos, climáticos, manejo, grau de 

maturação, entre outros (ROCKENBACH et al., 2011). De acordo com a 

(Tabela 1) percebemos que na fase final do seu período de maturação houve 

aumento de temperaturas, deste modo fazendo com que os frutos estivessem 

mais expostos a luz solar, ocasionando no aumento de flavonoides totais nos 

frutos. Em trabalho realizado por Spayd et al. (2002), onde foram avaliados os 

efeitos da luz solar e da temperatura na composição de espécie Vitis vinifera 

cultivar Merlot, observou-se que as bagas expostas à luz solar apresentaram 

valores 10 vezes maiores de flavonoides totais, durante o período de 

maturação do que as bagas que estavam mais protegidas. Os resultados 

ratificam que a síntese destes compostos é induzida pela luz solar. Treuter 

(2006) também destacou que os teores de flavonoides tendem a aumentar em 

plantas que estão diretamente expostas à luz solar.  

Tabela 4. Acidez titulável, teor de sólidos solúveis, de açúcares solúveis totais, 

de antocianinas totais, de flavonoides amarelos da casca e de polifenóis 
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extraíveis totais da casca e polpa de uvas ‘BRS Isis’ sob influência de sete 

porta-enxertos, em dois ciclos produtivos, em área cultivada no projeto senador 

Nilo Coelho, Petrolina, PE(1). 

Ciclo de 
produção 

IAC 313 IAC 572 IAC 766 SO4 
Paulsen 

1103 
Harmony Freedom 

 
Acidez titulável (g ácido tartárico.100 mL-1) 

2º semestre 
2017 

0,41 aA 0,45 aA 0,40 aA 0,44 aA 0,45 aA 0,45 aA 0,39 aA 

1º semestre 
2018 

0,40 aA 0,40 aA 0,37 aA 0,39 bA 0,39 bA 0,35 bA 0,40 aA 

 
Sólidos Solúveis (°Brix) 

2º semestre 
2017 

15,6 aA 16,2 aA 15,8 aA 15,8 aA 16,2 aA 14,6 aA 16,4 aA 

1º semestre 
2018 

14,6 aA 15,9 aA 15,4 aA 15,6 aA 15,3 aA 15,3 aA 15,5 aA 

 
Açúcares Solúveis Totais (g.100 g-1) 

2º semestre 
2017 

14,51 aA 15,14 aA 14,76 aA 14,75 aA 14,15 aA 13,82 aA 14,41 aA 

1º semestre 
2018 

13,69 aA 14,86 aA 14,53 aA 14,62 aA 13,72 aA 14,02 aA 14,30 aA 

 
Teor de Antocianinas Totais (mg.100 g-1) 

2º semestre 
2017 

90,86 aC 91,78 aC 
149,21 

aA 
141,47 

aA 
129,22 aB 

127,85 
aB 

129,33 
aB 

1º semestre 
2018 

106,01 
bA 

85,62 aB 91,42 bB 83,57 bB 86,34 bB 
107,43 

bA 
74,26 bB 

 
Teor de Flavonoides Amarelos (mg.100 g-1) 

2º semestre 
2017 

76,45 aA 86,77 aA 66,94 aB 66,19 aB 59,29 aB 72,85 aB 68,88 aB 

1º semestre 
2018 

58,13 bA 58,75 bA 55,58 aA 49,61 bA 54,21 aA 56,76 bA 45,79 bA 

 
Polifenóis Extraíveis Totais (mg de ácido gálico.100 g-1) 

2º semestre 
2017 

138,89 
aB 

146,52 
aA 

136,58 
aB 

147,86 
aA 

152,45 aA 
136,79 

aB 
154,70 

aA 
1º semestre 

2018 
107,10 

bB 
101,80 

bB 
120,53 

bA 
96,00 bB 106,75 bB 

116,12 
bA 

103,61 
bB 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, na coluna,  não diferem entre si, pelo teste 

F a 5% de probabilidade em relação aos ciclos de produção e médias seguidas pelas mesmas 

letras maiúsculas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade. 

 

 Os teores de polifenóis extrativeis (PET) da uva ‘BRS Isis’ diferiram entre 

tratamentos (porta-enxertos) e entre ciclos avaliados (Tabela 4). Durante o 

primeiro semestre de 2018 (segundo ciclo), os valores variaram entre 96,00 a 

120,53 mg de ácido gálico.100 g-1, valores inferiores aos apresentados no 

segundo semestre de 2017 (Tabela 4). Em trabalhos realizados por ABE et al. 

(2007), observou-se, ao final da maturação, valores que variaram entre 208 a 

214 mg de ácido gálico.100 g-1.  

Em estudo realizado com as cultivares de mesa sem sementes ‘BRS 

Clara’ e ‘BRS Morena’, os teores de PET das mesmas foram 114,89 e 129, 13 
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mg.100 g-1 de ácido gálico, respectivamente, valores esses semelhantes aos 

encontrados nesse estudo, durante o segundo ciclo de produção (primeiro 

semestre de 2018). 

O primeiro ciclo proporcionou valores de PET maiores, em relação ao 

primeiro (Tabela 4). Espera-se que de acordo com a fase final da maturação, 

dos frutos, acumulem grandes quantidades de PET, porem esse fator depende 

das condições climáticas, características do solo, manejo do dossel, práticas 

agronômicas e condições fitossanitárias da planta (CURKO et al., 2014; 

ZHANG et al., 2014; PASCALI et al., 2014; CHENG et al., 2015; BEŠLIC et al., 

2015).  

Os compostos fenólicos são sintetizados por rotas do metabolismo 

secundário e são associados diretamente à defesa da planta, sendo 

sintetizados, na maioria das vezes, sob condições de estresse do ambiente 

(SILVA et al., 2010). As condições ambientais, como a temperatura e a 

radiação solar, podem intervir no acúmulo destes compostos, uma vez que as 

temperaturas foram mais elevadas durante o segundo semestre de 2017 

(Tabela 1). 

De acordo com Abe et al. (2007), quanto mais intensa a coloração da 

uva, maior sua importância como alimento funcional, uma vez que as uvas de 

coloração escuras apresentam maior conteúdo de compostos fenólicos. Desta 

forma os valores de flavonoides (Tabela 4) apresentados durante o segundo 

semestre de 2017, podem explicar o maior teor de compostos fenólicos.  

 

BRS Vitoria  

Para variável de firmeza de polpa, as bagas da cultivar BRS vitória 

apresentaram diferença estatística entre ciclos de produção, sendo que os 

valores no segundo semestre de 2017 foram inferiores aos do primeiro 

semestre de 2018 (Tabela 5). Durante o primeiro ciclo de produção (segundo 

semestre de 2017), os valores variaram entre 2,21 a 2,51 N, enquanto para o 

ciclo de 2018 os valores ficaram entre 3,77 a 4,04 (Tabela 5). Em trabalho 

desenvolvido por Mascarenhas (2009) foram mencionados valores de firmeza 

de 6,65; 5,80 e 3,96 N, para as cultivares de uva de mesa sem sementes 'BRS 

Morena', 'BRS Clara' e 'BRS Linda', respectivamente. As cultivares 'BRS 

Morena', 'BRS Clara' apresentaram valores superiores aos encontrado durante 
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esse trabalho. Por sua vez, a cultivar 'BRS Linda' apresentou valores similares 

encontrado nesse estudo.  

Em outro estudo realizado por Marinho et al. (2008) com a cultivar de 

mesa apirenica 'Superior Seedless', foram observados valores entre 6,11 a 

7,71 N, caracterizando-as como muito firmes. Esses valores são superiores aos 

encontrado nesse trabalho com a cultivar ‘BRS Vitoria’. A variação de valores 

entre ciclos para a firmeza do fruto pode estar ligada a um processo chamado 

de amaciamento, resultando em frutos menos rígidos, essas mudanças 

acontecem na parede celular ou por perda de água significativa pela videira 

(ROLLE et al., 2011; LIMA, 2009). 

A coloração do fruto é um atributo de muita importância tanto para uvas 

in natura quanto para os processados. Os valores para a luminosidade de 

casca, quanto mais próximos forem de 100, maior será a reflexão difusa. Na 

avaliação da cultivar ‘BRS Vitoria’, as bagas durante o segundo ciclo de 

produção (primeiro semestre de 2018) apresentou maior brilho no momento da 

colheita, com valores entre 25,68 a 26,87 entre os tratamentos avaliados 

(Tabela 5). Os valores durante o segundo semestre de 2017 variaram de 23,71 

a 24,64. Valores de L inferiores podem ser decorrentes de maior quantidade de 

cera epicuticular (pruína) sobre as bagas. Os valores de L na casca são de 

grande importância para as cultivares de uvas de mesa (consumo in natura), 

pois a aparência tem alto poder de valorização sobre o consumidor. 

Tabela 5. Firmeza e atributos de cor luminosidade, a* e b* da casca da uva 

‘BRS Vitória’ sob influência de sete porta-enxertos, em dois ciclos produtivos, 

no projeto senador Nilo Coelho, Petrolina, PE(1). 

Ciclo de 
produção 

IAC 313 IAC 572 IAC 766 SO4 
Paulsen 

1103 
Harmony Freedom 

 
Firmeza (N) 

2º semestre 
2017 

2,96 bA 3,21 bA 2,83 bA 3,51 bA 3,29 bA 3,28 bA 3,23 bA 

1º semestre 
2018 

3,81 aA 3,99 aA 3,77 aA 4,03 aA 3,87 aA 3,94 aA 4,04 aA 

 
Luminosidade (L*) 

2º semestre 
2017 

23,83 bA 24,64 bA 24,31 bA 24,08 bA 23,85 bA 24,64 bA 23,71 bA 

1º semestre 
2018 

25,68 aA 26,70 aA 26,77 aA 26,47 aA 26,51 aA 26,79 aA 26,87 aA 

 
a* 

2º semestre 
2017 

1,15 aB 1,90 aB 1,82 aB 2,07 aB 1,85 aB 3,27 aA 2,46 aA 

1º semestre 
2018 

1,21 aA 1,18 aA 1,08 aA 0,86 bA 0,95 aA 1,24 bA 0,88 bA 
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b* 

2º semestre 
2017 

0,22 bC 0,24 bC 0,15 bC 0,51 bB 0,35 bC 0,89 aA 0,64 aB 

1º semestre 
2018 

0,95 aA 0,86 aA 0,84 aA 0,85 aA 0,73 aA 0,73 aA 0,76 aA 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, na coluna,  não diferem entre si, pelo teste 

F a 5% de probabilidade em relação aos ciclos de produção e médias seguidas pelas mesmas 

letras maiúsculas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade. 

 

Diferentemente dos valores observados para L, os valores de a* foram 

maiores nos frutos colhidos durante o segundo semestre de 2017 (Tabela 5). 

Deste modo, indica que esses frutos apresentaram uma coloração de vermelho 

mais intenso. De acordo com Lima; Choudhury (2007), a intensidade da 

coloração depende das características das variedades, porém é influenciada 

por fatores ambientais como a luminosidade, que estimula a síntese de 

antocianinas, e as altas temperaturas que bloqueiam a formação da coloração. 

Para o atributo b*, foram observados valores maiores durante o primeiro 

semestre de 2018. As cultivares de coloração vermelha intensa, com valores 

maiores de a*, tem relação direta com as antocianinas e, consequentemente 

com os polifenóis (CELOTTI; DE PRATI, 2005). 

De acordo com a Tabela 6, houve diferença estatística entre ciclos de 

produção para a variável de acidez titulável, sendo que, durante o segundo 

semestre de 2017, os valores para a cultivar ‘BRS Vitoria’ foram menores, com 

exceção do porta-enxerto Freedom que não diferiu estatisticamente entre ciclos 

e tratamentos, estudados comparados aos valores do primeiro semestre de 

2018. Em trabalho realizado por Pereira et al. (2008), com as cultivares de 

Folha de Figo, Alwood, Concord, BRS Rúbea e Isabel, observou-se AT de 1,2, 

0,9, 1,3, 1,7 e 0,8 g de ácido tartárico por 100 mL-1, respectivamente, 

produzidas no Sul de Minas Gerais. Também em estudo no Estado de Minas 

Gerais, a AT encontrada para as cultivares ‘Niágara Rosada’ ‘Folha de Figo’, 

‘Syrah’, ‘Merlot’ e ‘Moscato Embrapa’ foi de 0,9, 0,7, 1,1, 1,1 e 1,0 g de ácido 

tartárico 100 mL-1, respectivamente (Abe et al., 2007). Já com a cultivar 

‘Patrícia’, Silva et al. (2008) observou valores de 0,8 de ácido tartárico.100 mL-

1, valores esses superiores aos encontrados nesse trabalho com a cultivar de 

uva de mesa ‘BRS Vitoria’. Moraes et al., (2017), avaliado a cultivar BRS Núbia 

sobre diferentes porta-enxertos no vale do São Francisco, encontrou valores 
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que variaram entre 0,37 a 0,42. Valores esses inferiores aos encontrados 

nesse estudo com a cultivar de uva de mesa BRS Vitoria. 

Para a variável teor de SS, o porta-enxerto IAC 313 apresentou o maior 

valor de SS durante o primeiro ciclo, segundo semestre de 2017, alcançando 

valores de até 19,1 ºBrix (Tabela 6), o que pode estar ligado às maiores 

temperaturas durante esse período do ano, que estimula à fotossíntese 

permitindo maior reserva de carboidratos as plantas, que serão translocados 

para o fruto e convertidos em açúcares. Logo, a maior temperatura estimula a 

atividade metabólica dos tecidos (PEREIRA, 1989). O acumulo de açúcares na 

baga é proveniente da sacarose importada das folhas fotossintetizantes (HALE; 

WAVER, 1962; DAÍ et al., 2011). Durante o período (fase) de maturação dos 

frutos, a sacarose e convertida em monossacarídeos que se acumulam nas 

bagas (ALI et al., 2010).  

 O teor mínimo para sólidos solúveis para a colheita varia de acordo com 

cada cultivar e região. De acordo com as normas de comercialização de uva de 

mesa, o teor mínimo para colheita é de 14 °Brix, em cultivares que apresentam 

baixo potencial de acúmulo de compostos. Cultivares como Itália, Rubi e 

similares, recomenda-se relação sólidos solúveis/acidez titulável mínima de 

15:1 °Brix, como indicador de ponto de colheita (BRASIL, 2002; EMBRAPA, 

2005). Trabalhos realizados por Mascarenhas et al. (2013), estudando as uvas 

‘Brasil’, ‘Benitaka’, ‘Itália’ e ‘Red Globe’ informaram teores de 15,8, 16,4, 16,5 e 

16,0 °Brix, respectivamente. Leão et al. (2011) relataram valores médios de 

15,4 °Brix para a cultivar Sugraone. Comparando os trabalhos citados, a 

cultivar ‘BRS Vitória’ apresentou valores aceitáveis para a comercialização.  

 A variável teor de açúcares solúveis totais (AST) apresentou diferença 

estatística entre os tratamentos avaliados (porta-enxertos), sendo que ‘IAC 572 

‘SO4’ e ‘Harmony’ diferiram dos demais durante o segundo semestre de 2017. 

Para o primeiro semestre de 2018, os valores de AST não apresentaram 

diferença significativa entre os porta-enxertos. Entre os fatores que contribuem 

para a alta concentração de açúcares nos frutos estão a temperatura e a 

insolação (KUHN et al., 2014). O cultivo de uvas em locais que apresentam 

temperaturas elevadas durante o dia e baixas durante a noite tende a favorecer 

o crescimento e acelerar o amadurecimento dos frutos, deste modo, resultando 

em bagas com teores de SS altos e baixa acidez (JACKSON e LOMBARD 
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1993; MORI et al., 2005). As concentrações de açúcares também são 

influenciadas pelas práticas de manejo e pelas condições do meio 

(BORGHEZAN, 2017). 

Tabela 6. Acidez titulável, teor de sólidos solúveis, de açúcares solúveis totais, 

de antocianinas totais, de flavonóides amarelos da casca e de polifenóis 

extraíveis totais da casca e polpa de uvas ‘BRS Vitória’ sob influência de sete 

porta-enxertos, em dois ciclos produtivos, no projeto senador Nilo Coelho, 

Petrolina, PE(1). 

Ciclo de 
produção 

IAC 313 IAC 572 IAC 766 SO4 
Paulsen 

1103 
Harmony Freedom 

 
Acidez titulável (g ácido tartárico.100 mL-1) 

2º semestre 
2017 

0,46 bB 0,53 bB 0,49 bB  0,58 bA 0,52 bB 0,51 bB 0,60 aA 

1º semestre 
2018 

0,64 aA 0,66 aA 0,63 aA 0,66 aA 0,63 aA 0,63 aA 0,65 aA 

 
Sólidos Solúveis (°Brix) 

2º semestre 
2017 

19,1 aA 17,7 aA 18,4 aA 17,3 aA 18,4 aA 17,1 aA 17,8 aA 

1º semestre 
2018 

16,8 bA 16,6 aA 16,9 aA 17,6 aA 17,2 aA 17,0 aA 17,3 aA 

 
Açúcares Solúveis Totais (g.100 g-1) 

2º semestre 
2017 

17,81 aA 15,96 aB 17,24 aA 15,77 aB 16,85 aA 16,00 aB 16,83 aA 

1º semestre 
2018 

15,91 bA 15,42 aA 16,14 aA 16,04 aA 15,59 aA 15,35 aA 15,71 aA 

 
Teor de Antocianinas Totais (mg.100 g-1) 

2º semestre 
2017 

541,84 
aA 

492,85 
aB 

530,79 
aA 

470,82 
aB 

440,38 bB 
274,64 

bC 
445,42 

bB 
1º semestre 

2018 
334,64 

bD 
342,08 

bD 
294,65 

bD 
489,94 

aB 
628,70 aA 

410,79 
aC  

641,46 
aA 

 
Teor de Flavonoides Amarelos (mg.100 g-1) 

2º semestre 
2017 

129,99 
aC 

144,71 
aB 

130,14 
aC 

169,21 
aA 

122,18 aC 
118,31 

aC 
158,97 

aA 
1º semestre 

2018 
73,34 bA 88,83 bA 89,52 bA 77,03 bA 79,26 bA 79,99 bA 88,61 bA 

 
Polifenóis Extraíveis Totais (mg de ácido gálico.100 g-1) 

2º semestre 
2017 

284,83 
aA 

281,93 
aA 

267,66 
aA 

229,08 
bB 

259,39 aA 
242,17 

aB 
280,38 

aA 
1º semestre 

2018 
193,74 

bB 
253,95 

bA 
244,32 

aA 
258,09 

aA 
267,57 aA 

265,59 
aA 

271,92 
aA 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas, na coluna,  não diferem entre si, pelo teste 

F a 5% de probabilidade em relação aos ciclos de produção e médias seguidas pelas mesmas 

letras maiúsculas, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade. 

 

A cultivar ‘BRS Vitoria’ apresentou diferenças estatísticas entre ciclos de 

produção e entre tratamentos avaliados para a variável teor de antocianinas 

totais (Tabela 6). Durante o primeiro ciclo (segundo semestre de 2017), as uvas 

das plantas enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Harmony’ apresentaram o menor 

teor de antocianinas totais (274,64 mg.100 g-1) e durante o segundo ciclo 
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(primeiro semestre de 2018) os menores vares de antocianinas totais foram 

observados nas uvas colhidas de plantas sobre os porta-enxertos ‘IAC 313’ 

‘IAC 572’ e ‘IAC 766’, com teores variando entre 334,64; 342,08; e 294,65 

mg.100 g-1, respectivamente. De forma geral, os teores de antocianinas na 

casca da ‘BRS Vitoria’ apresentaram alto acúmulo. Em estudo avaliando 

diferentes sistemas de condução e diferentes porta-enxertos, foram relatados 

valores similares aos encontrados nesse trabalho (Mota et al., 2011; Sato et al., 

2012; Farhadi et al., 2016). 

Mota e colaboradores (2011), avaliando a qualidade de uvas ‘Syrah’ 

sobre os sistemas de condução GDC e espaldeira, em região de clima tropical 

úmido, observaram teores de antocianinas de 24,47 mg 100 mL-1 e 23,23 mg 

100 mL-1, respectivamente, na casca, destacando diferenças entre os 

tratamentos. A atividade de biossíntese e concentração desses compostos 

diferenciam entre cultivares estudadas, as práticas culturais e as características 

edafoclimáticas do vinhedo (KONDOURAS et al. 2006). Desta forma, ao altos 

teores de antocianinas são decorrentes das taxas de radiação solar, na região 

do Vale do São Francisco (Tabela 1).  

De acordo com a Tabela 6, o teor de flavonoides amarelos na casca 

apresentou diferenças estatísticas entre os dois ciclos e tratamentos avaliados. 

As diferenças notadas indicam que as condições ambientais estão 

integralmente ligadas com os componentes de produção da videira. As altas 

variações entre ciclos e tratamentos podem estar associadas a fatores 

genéticos, climáticos ou de manejo (ROCKENBACH et al., 2011). De acordo 

com Silva et al. (2015), a biossíntese e a concentração dos flavonoides estão 

inteiramente ligadas com a cultivar copa, as técnicas culturais realizadas e as 

condições edafoclimáticas da região. 

Em estudo com cultivar ‘Merlot’ realizado por Pereira et al. (2006), 

afirmou-se que a exposição a luz solar aumenta o teor de flavonoides na casca 

e na polpa do fruto. Estudo com a ‘Cabernet Sauvignon’, verificaram também 

que as bagas estando mais protegidas do sol durante o seu desenvolvimento 

tendem a reduzir o seu acúmulo de flavonoides especialmente flavonóis e 

flavan-3-ois (proantocianidinas) e inibir a transcrição dos genes 

correspondentes à via dos flavonoides (FUJITA et al., 2006; FUJITA et al., 

2007). 
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Para a variável PET, foi possível identificar diferenças estatísticas entre 

ciclos e tratamentos avaliados para a cultivar ‘BRS Vitoria’ (Tabela 6). Durante 

o segundo semestre de 2017, a maioria dos tratamentos avaliados acumularam 

maiores teores de PET. As condições ambientais de cada ciclo de produção 

determinam o acúmulo ou degradação dos compostos, influenciando a 

qualidade do fruto (HAMINIUK et al., 2012). 

Porém discute-se que os porta-enxertos desempenham funções 

marcantes sobre a composição do fruto (uva), desde os compostos fenólicos, 

que podem ser afetados devido ao vigor de cada porta-enxerto, através da sua 

influência sobre o crescimento vegetal e exposição dos frutos a luz solar. 

No geral, as respostas encontradas nesse estudo foram dependentes da 

época de produção e porta-enxertos que determinam as características 

especificas das uvas. 

 

CONCLUSÕES  

 

A qualidade das cultivares BRS Ísis e BRS Vitória foram determinadas 

pela interação entre épocas de produção e porta-enxertos. A cultivar BRS Ísis 

apresentou durante o segundo semestre de 2017 maiores valores para a 

variável de polifenois extraíveis totais das bagas, enquanto as variáveis sólidas 

solúveis e açucares totais não apresentou diferença estatística. 

A cultivar ‘BRS Vitória’ apresentou melhores resultados para a maioria 

das variáveis, estudadas durante o segundo semestre de 2017 (primeiro ciclo 

de produção), com exceção das variáveis de firmeza e coloração de casca 

onde se observou frutos mais firmes e coloração mais atraente durante o 

primeiro semestre de 2018 (segundo ciclo de produção) 

Para variáveis de antocianinas e flavonoides amarelos, ambas as 

cultivares apresentaram maiores valores para os tratamentos avaliados durante 

o primeiro ciclo de produção.  

Em geral, o porta-enxerto IAC 572 apresentou valores mais divergentes em 

relação aos demais tratamentos avaliados.  
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